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PROMOÇÃO DOS 
ADESIVOS SUPERA 
EXPECTATIVAS
Iniciada ontem, a campanha dos 
adesivos de celular acirrou a paixão dos 
torcedores de ABC e América. Promoção 
do NOVO JORNAL vai até o fi nal do mês.

O comando local do PMDB defi niu 
que terá candidato a prefeito, mas 
não esconde que vai priorizar a chapa 
proporcional para tentar aumentar 
peso da legenda na Câmara de Natal. 
Judas Tadeu, ex-presidente do ABC, 
pode ser candidato.

 ▶ Em entrevista coletiva, secretário municipal de Obras, Sérgio Pinheiro, confi rmou que ampliação da Avenida Felizardo Moura afetará área de mangue próxima à ponte de Igapó
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UM NOVO BALANÇO divulgado pela 
Defesa Civil do Rio apontou 
um aumento de cerca de 30% - 
mais de 3.000 pessoas - no nú-
mero de moradores que tiveram 
que deixar suas casas por cau-
sas das chuvas nas regiões nor-
te e noroeste.

As 11.650 mil pessoas sem 
lar de terça, entre desabriga-
dos e desalojados, pularam para 
14.920 ontem graças ao recru-
descimento das chuvas na noi-
te de terça e o aumento no nível 
do rio Paraíba do Sul nos arre-
dores dos municípios de Cardo-
so Moreira e Campos dos Goyta-
cazes, que transbordou e alagou 
trechos da BR-356.

Cardoso e Campos seguem, 
respectivamente, com o maior 
número de moradores fora de 
casa. Enquanto na primeira há 
4.004 desalojadas e 1.368 desa-
brigados, na segunda o número 
passou para 3.884 desalojados e 
1.028 desabrigados.

Mais cedo funcionários da 
prefeitura de Campos despeja-
ram cinco caminhões de raspas 
de asfalto em pontos estratégi-
cos da cidade para tentar conter 
o avanço das águas do rio, que 
chegaram a 11 metros e 15 cm 
na madrugada. Durante o dia, o 
Paraíba do Sul baixou e às 16h 
marcava 10 metros e 78 cm.

MORTES
Subiu para 18 o número de 

vítimas das chuvas no distrito 
de Jamapará, em Sapucaia (145 
km do Rio), divisa com Minas 
Gerais, informou a Defesa Civil 
do Rio.

Após mais um dia de buscas, 
os bombeiros encontraram um 
Fusca soterrado por um desliza-

mento onde estão os corpos de 
ao menos cinco pessoas de uma 
mesma família.

Elas se abrigaram no car-
ro com medo do tempo-
ral assim que a chuva se agra-
vou na madrugada da última 
segunda-feira.

As buscas por pessoas soter-
radas no distrito recomeçaram 
por volta das 7h30 de ontem. A 
prefeitura estima que ao menos 
seis pessoas ainda podem estar 
sob os escombros do deslizamen-
to que destruiu a rua dos Barros e 
cobriu ao menos oito casas

O governo federal anunciou 
ontem que vai transferir R$ 75 

milhões para os Estados de Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro e Espí-
rito Santo, que enfrentam uma 
série de prejuízos devido às for-
tes chuvas.

O valor está previsto em me-
dida provisória do início do mês 
que reabriu créditos de R$ 482,8 
milhões para ações de preven-
ção e resposta às enchentes. Os 
recursos devem ser disponibili-
zados na próxima semana. Ao 
todo, Minas Gerais será bene-
fi ciado com R$ 30 milhões, Rio 
de Janeiro vai receber R$ 25 mi-
lhões e Espírito Santo, R$ 20 
milhões.

O apoio fi nanceiro será dado 

por meio do cartão da Defe-
sa Civil, criado em abril do ano 
passado para agilizar o repasse 
de recursos a municípios e Es-
tados em situação de emergên-
cia ou estado de calamidade 
pública.

Destinado aos gestores pú-
blicos, o cartão poderá ser usa-
do, por exemplo, para a compra 
de combustível, alimento e alu-
guel social. Segundo o ministro 
Fernando Bezerra (Integração 
Nacional), a quantia será usada 
para suprir “todas as despesas 
necessárias ao restabelecimen-
to da situação anterior ao qua-
dro de desastres”.

O DIRETOR DE logística da 
Secretaria de Segurança 
para Grandes Eventos do 
Ministério da Justiça, Odécio 
Carneiro, pediu demissão 
ontem, pois se tornou alvo 
de uma ação de improbidade 
administrativa.

Carneiro é delegado da 
Polícia Federal e, segundo a 
assessoria do Ministério da 
Justiça, decidiu sair do cargo 
para providenciar sua defesa 
no processo.

A secretaria, criada em 
agosto de 2011, é responsável 
pelas ações de segurança 
em eventos internacionais 
que acontecerão no Brasil 
nos próximos anos, como 
a Copa do Mundo e o Rio 
+ 20. Ela conta com quatro 
diretorias: de operações, de 
inteligência, de logística e de 
projetos especiais.

A ação, proposta pelo 
Ministério Público Federal, 
está em segredo de Justiça 
e, por conta disso, não é 
possível saber os detalhes do 
caso. 

A assessoria do 
Ministério informou que a 
exoneração do diretor será 
publicada hoje no Diário 
Ofi cial da União e que ainda 
não foi escolhido o seu 
substituto.

A PROCURADORIA-GERAL DE 
Justiça defendeu ontem a 
instauração de um inquérito 
civil para investigar a ação 
da Polícia Militar na região 
da cracolândia, no centro 
de São Paulo. A investigação 
do Ministério Público havia 
sido criticada terça-feira 
pelo secretário de Segurança 
Pública do Estado, Antonio 
Ferreira Pinto.

Procurador de Justiça 
licenciado, Ferreira Pinto 
criticou o órgão do qual faz 
parte. “Me sinto à vontade 
para dizer que essa ação 
dos promotores foi apenas 
para se promover. Uma 
pirotecnia.”

O secretário contestou 
os promotores, que disseram 
que a operação na região foi 
desarticulada, desastrosa 
e boicotou o trabalho que 
vinha sendo feito nos últimos 
dois anos na região.

Em nota, a Procuradoria-
Geral de Justiça afi rmou que a 
instauração de um inquérito 
civil sobre a atuação 
policial na região é “uma 
contribuição necessária para 
o efetivo equacionamento da 
situação”.

Disse ainda que “no 
Estado Democrático de 
Direito nenhum segmento 
ou ato estatal pode estar 
imune aos mecanismos 
constitucionais de controle”.

No comunicado, o 
Procurador-Geral de 
Justiça, Fernando Grella 
Vieira, também afi rma 
que a cracolândia não é 
um problema “meramente 
policial”.

No sábado, a Folha 
revelou que a defl agração da 
operação policial no centro 
de São Paulo foi decidida 
exclusivamente pela PM sem 
a participação de órgãos de 
assistência social da cidade.

A BOVESPA TEVE um dia volátil e 
encerrou ontem em leve alta. O 
Ibovespa subiu 0,26%, a 59.962 
pontos. O giro fi nanceiro do pre-
gão foi de R$ 5,5 bilhões.

Em Wall Street, os índices 
operavam com leves variações. 
O Dow Jones recuava 0,05% às 
18h27 (horário de Brasília), en-
quanto o Standard & Poor’s su-
bia 0,1%.

Segundo o operador Luiz Ro-
berto Monteiro, da Renascen-
ça DTVM, o Ibovespa refl etiu 
à tarde a melhora de índices de 
fi nanças e metais no mercado 
norte-americano.

“Para amanhã (hoje) tem 
números importantes na Chi-
na”, disse, referindo-se ao dado 
de preços ao consumidor e ao 
produtor.

Sobre os leilões de títulos na 
Europa, Monteiro afi rmou que 
uma queda nos rendimentos po-

derá trazer um alívio para a bolsa, 
mas não implica necessariamen-
te em um movimento de alta.

Entre as ações do índice, o 
destaque de alta fi cou com o se-
tor de siderurgia. A ordinária da 
Usiminas teve a maior alta, de 

3,06%, a R$ 17,83, enquanto Ger-
dau valorizou 1,29%, a R$ 16,55.

No início do dia, esta última 
informou que seu Conselho de 
administração aprovou a recom-
pra de até 2,693 milhões de ações 
preferenciais, ou cerca de 0,31% 

dos papeis em circulação no 
mercado. Embraer subiu 1,45%, a 
R$ 11,92, apesar de ter informado 
que não atingiu a meta de entre-
gar 220 aviões comerciais e exe-
cutivos em 2011.

As blue chips também avan-
çaram. A preferencial da Vale 
teve ganho de 0,76%, a R$ 39,81, 
e a da Petrobras subiu 0,04%, a 
R$ 22,91.Na outra ponta, Hyper-
marcas recuou 1,69%, a R$ 10,50, 
após o BTG Pactual divulgar um 
comunicado negando que pla-
neja fazer uma oferta hostil pela 
empresa.

A líder de perdas foi Oi, com 
baixa de 3,3%, a R$ 17,50.

Fora do índice, o destaque foi 
MPX, caindo 5,9%, a R$ 46,11. A 
empresa confi rmou a formação 
de uma joint-venture com a elé-
trica alemã E.ON, que formará a 
maior empresa privada de ener-
gia do Brasil.

VIDAS DEVASTADAS
/ BALANÇO /  ESTRAGOS DAS CHUVAS NO RIO DEIXAM 18 MORTOS E QUASE 15 MIL DESABRIGADOS

 ▶ Bombeiros carregam corpo desenterrado nas buscas

JADSON MARQUES / FOLHAPRESS

Em dia volátil, Bovespa
fecha com leve alta

/ BOLSA /

DANIEL MARENCO / FOLHAPRESS

 ▶ Operadores acompanham números na bolsa

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva realizou ontem no Hos-
pital Sírio-Libanês, em São Pau-
lo, a sexta sessão de radiotera-
pia. Ele trata um câncer na larin-
ge, diagnosticado em outubro.

Ele chegou ao hospital de 

manhã e saiu no início da noite, 
porque passou por uma quimio-
terapia complementar. O medi-
camento tem a função de po-
tencializar o efeito da radiote-
rapia e vai ser aplicado uma vez 
por semana.

No hospital, Lula recebeu 
a visita do ex-ministro Luiz 
Gushiken, da ministra Ana de 
Hollanda (Cultura) e do embai-
xador de Angola no Brasil, Nel-
son Cosme.

Em até sete semanas, ele de-
verá receber entre 30 e 35 ses-
sões de radioterapia, que acon-
tecerão de segunda à sexta-fei-
ra. Ele não deve fi car internado 
durante o período.

Durante a semana, o ex-pre-
sidente chegou a ir duas ve-

zes ao seu escritório no Insti-
tuto Lula para despachar com 
assessores.

Em dezembro, ele encerrou o 
ciclo da quimioterapia principal. 
Desde o início do tratamento em 
outubro, o tumor na laringe, que 
tinha três centímetros de diâme-
tro, teve uma redução de 75%, de 
acordo com os médicos.

Com vista nas eleições mu-
nicipais deste ano, Lula preten-
de retornar às atividades políti-
cas em março.

LULA DEIXA HOSPITAL 
APÓS SEXTA SESSÃO DE 
RADIOTERAPIA

/ CÂNCER /

EM TEMPOS DE alto consumo 
de gasolina e preços elevados 
do etanol, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) 
anunciou ontem uma linha de 
fi nanciamento de R$ 4 bilhões 
para incentivar a produção 
de cana-de-açúcar pela via da 
renovação de canaviais antigos 
e ampliação da área plantada.

Batizado de BNDES 
Prorenova, o programa quer 
aumentar a produtividade das 
lavouras e com isso reduzir 
a ociosidade industrial da 
produção de açúcar e etanol 
no país, informou o BNDES.

O programa vai vigorar 
até o fi nal de 2012 e pretende 
atingir pelo menos 1 milhão 
de hectares de cana-de-açúcar 
plantada.

Com o aumento da 
disponibilidade de matéria-
prima, a expectativa é que a 
produção de etanol aumente 
de 2 a 4 bilhões de litros 
entre 2013 e 2014, o que 
representaria um crescimento 
de mais de 10% em relação 
à safra atual de cerca de 25 
bilhões de litros, informou o 
banco.

Os fi nanciamentos serão 
realizados pelos agentes 
fi nanceiros intermediários do 
BNDES para médias-grandes e 
grandes empresas, ou seja, que 
tenham receita operacional 
bruta igual ou superior a R$ 90 
milhões.

O custo do empréstimo 
será de TJLP (Taxa de 
Juros de Longo Prazo, de 
6% ao ano) mais 1,3% de 
remuneração básica para 
o BNDES, além de taxa de 
intermediação fi nanceira de 
0,5% e remuneração do agente 
repassador do recursos, que 
será negociada entre o agente 
e o benefi ciário.

O BNDES entrará com até 
80% do investimento total e o 
prazo do fi nanciamento será 
de 72 meses, incluindo prazo 
de carência de até 18 meses.

O banco informou ainda 
que as pequenas e médias 
empresas já contam com o 
apoio do BNDES automático 
com condições mais atraentes 
que o BNDES Prorenova. 
Nesses casos, a remuneração 
básica do BNDES é de 0,9% e a 
fatia do banco no investimento 
pode chegar a 90%.

DIRETOR DE 
SECRETARIA 
DA SEGURANÇA 
DA COPA PEDE 
DEMISSÃO

MP DEFENDE 
INQUÉRITO 
SOBRE AÇÃO NA 
CRACOLÂNDIA

BNDES CRIA 
LINHA DE R$ 4 
BI PARA ELEVAR 
PRODUÇÃO DE 
CANA

BRASIL DEVE 
ENCARAR A 
BÓSNIA EM 
FEVEREIRO COM 
TIME OLÍMPICO

/ INVESTIGADO /

/ SÃO PAULO /

/ INCENTIVO /

/ FUTEBOL /

A SELEÇÃO BRASILEIRA deve 
enfrentar a Bósnia no primeiro 
amistoso de 2012, no dia 28 de 
fevereiro. 

A federação de futebol da 
Bósnia afi rmou ontem que 
a partida será realizada no 
estádio AFG Arena, na cidade 
de Saint Gallen, Suíça, às 20h 
locais (17h de Brasília). 

Por meio de sua assessoria 
de comunicação, a CBF não 
confi rmou a realização do 
amistoso, mas informou estar 
“muito perto” do acerto. 

A tendência é que a 
maioria dos jogadores 
convocados pelo técnico Mano 
Menezes tenha idade olímpica 
- menos de 23 anos.

O treinador quer usar os 
amistosos para preparar o 
time para os Jogos Olímpicos 
de Londres. 
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A Prefeitura de Natal já apre-
sentou, desde que a cidade foi es-
colhida pata sediar o mundial, 
uma série de datas e prazos, qua-
se sempre quebrados. Mas na co-
letiva de imprensa, o Município re-
afi rmou o empenho em cumprir o 
último cronograma, já apresenta-
do pelo NOVO JORNAL. As obras 
devem começar em março com as 

ações de desvio de tráfego, que são 
intervenções em alguns trechos, 
pavimentando ruas de acessos, 
permitindo que o fl uxo continue. 
Isso deve levar, segundo previsão 
da Semopi, de 45 a 60 dias.

Apenas depois disso é que co-
meça a primeira das grandes obras: 
o complexo da Urbana. A maior e 
mais demorada de todas. Mesmo 

assim, segundo a Semopi, não leva-
rá mais do que oito meses. No cro-
nograma da prefeitura, a primei-
ra grande obra da Copa de 2014 e a 
principal do primeiro lote, caso tudo 
dê certo, será concluída em dezem-
bro de 2012, um ano antes do pra-
zo dado pela Fifa e governo federal.

Já o segundo lote de obras da 
Copa de responsabilidade da pre-
feitura ainda não foi sequer licita-
do. E só será após a análise dos pro-
jetos executivos pela Caixa. Nesse 
caso, a difi culdade está na conclu-
são destes documentos. A expecta-

tiva da prefeitura é de que eles só fi -
quem em março. As  obras devem 
estar licitadas em junho ou julho. 

Já na execução dessas obras, a 
estimativa é de que terminem em 
pouco tempo. O segundo lote de 
obras de mobilidade contempla, 
entre outras intervenções, os en-
troncamentos das Avenidas Lima 
e Silva com a Romualdo Galvão e 
da Avenida Salgado Filho com o 
prolongamento da BR-101. 

Não será tão fácil tirar as obras 
de mobilidade do papel. As desa-
propriações dos imóveis somadas 
à necessidade de autorização do 
Idema para a supressão do mangue 
na Felizardo Moura já estão levan-
do o Município a desacreditar na 
viabilização dos próprios projetos. 

Isso fi cou claro na coletiva de 
imprensa realizada ontem. O secre-
tário Sérgio Pinheiro afi rmou que a 
expectativa é de que todas as obras 
fi quem prontas antes do mundial, 
mas não descartou que há possibili-

dade disso não acontecer. “A prefei-
tura está fazendo a parte dela, mas 
problemas podem acontecer”, co-
mentou. E para ele não há ‘plano B’. 
“Esse é o único projeto da prefeitura 
para a Copa”, ressaltou.

Os prazos já estão muito aper-
tados. A meta é que em menos de 
dois meses as obras sejam inicia-
das, primeiro com intervenções 
para desvio de tráfego, depois com 
a construção do complexo viário 
no entorno da Urbana. Mas antes 
disso, é necessário desapropriar 38 

imóveis. Por enquanto, o municí-
pio já fez a caracterização e agora 
está trabalhando na avaliação dos 
imóveis. O próximo passo é enca-
minhar os dados para Procurado-
ria Geral do Município para que 
inicie a emissão dos decretos e as 
negociações de valores. 

A preocupação é que os ques-
tionamentos na justiça feitos pe-
los proprietários possam atra-
sar ainda mais o início. O prazo 
comum para se deixar uma casa 
após a emissão do decreto é de 30 

dias, mas dependendo do enten-
dimento judicial, esse prazo pode 
ser protelado por mais alguns me-
ses. O licenciamento do entorno 
da urbana é independente dos de-
mais trechos, e por isso pode ser 
iniciado sem a autorização do Ide-
ma para a supressão vegetal na Fe-
lizardo Moura. 

Nos outros trechos, os proble-
mas se somam. Há mais 391 imó-
veis para serem desapropriados e 
a autorização do Idema para ser 
conquistada. 

MOBILIDADE
ENGESSADA
/ PRAZOS /  SEM AUTORIZAÇÃO DO IDEMA, PROJETO DE 
MOBILIDADE NÃO ANDA; SECRETÁRIO JÁ NÃO DESCARTA 
POSSIBILIDADE DAS OBRAS FICAREM FORA DA COPA

SEM A AUTORIZAÇÃO do Institu-
to de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Ide-
ma) para a supressão vegetal 
do mangue próximo à Ponte de 
Igapó, na Zona Norte, não só as 
obras de mobilidade na Aveni-
da Felizardo Firmino Moura fi -
carão estacionadas, mas todos 
os oito quilômetros de interven-
ções, incluindo a reestrutura-
ção geométrica da Avenida Ca-
pitão Mor Gouveia e o Corredor 
Estrutural Oeste. Diante do im-
passe, o secretário municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura, 
Sérgio Pinheiro, já não descarta 
que o Programa de Mobilidade 
de Natal fi que fora da Copa de 
2014. 

As informações foram da-
das durante coletiva de impren-
sa realizada na manhã de on-
tem na sede da Semopi. O en-
contro teve o objetivo de deta-
lhar os projetos executivos de 
mobilidade e o processo de de-
sapropriação dos imóveis para a 
execução das obras. 

No novo mapa de desapro-
priação apresentado à imprensa 
foi confi rmada a invasão sobre 
o mangue, como o NOVO JOR-
NAL já havia noticiado. No en-
tanto, a área total da devastação 
não foi revelada. Segundo Sérgio 
Pinheiro esse dado só pode ser 
determinado pelo Idema. A ex-
plicação é que só o órgão am-
biental pode defi nir o que faz ou 
não parte do bioma. No local, 
segundo ele, há casas, áreas de-
vastadas e vegetação que não é 
nativa. “Muito daquele mangue 
só nasceu por causa do aterra-
mento feito para a construção 
da ponte (de Igapó). Não dá para 
dizer que toda aquela vegetação 
é do mangue”, completou. 

Nos novos números da pre-
feitura, a invasão sobre o bioma 
é de 12 metros a partir do meio 
fi o. Antes, o titular da pasta ha-
via limitado a desapropriação 
entre 10 e 15 metros. 

Pinheiro confi rmou ainda 
que o Município não possui ne-
nhuma autorização no Idema 
para intervir na Felizardo Mou-
ra. Há apenas uma licença pré-
via emitida pela Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb), o que não 
confere à prefeitura a autono-
mia para iniciar a obra. É neces-
sária, antes de que seja coloca-
da a primeira pá de cimento na 
área,  a autorização para supres-
são vegetal, que sequer foi soli-
citada. Diante disso, o problema 

se agrava pela falta de tempo. 
O secretário adjunto de Pla-

nejamento e  Obras da Copa de 
2014, Walter Fernandes, tam-
bém presente na coletiva de 
imprensa, explicou que não há 
nenhuma estimativa de quan-
to tempo o Idema pode conce-
der a autorização. “Vai depen-
der muito do entendimento do 
Idema. Isso vocês deveriam per-
guntar lá”, ressaltou. Caso o ór-
gão exija um Estudo de Impac-
to Ambiental e o respectivo Re-
latório de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA), o processo pode 
durar cerca de um ano, sendo 
os seis primeiros meses para a 
confecção do estudo e os outros 
seis para a análise. 

A esperança é que o Idema 
considere a obra como de pe-
queno porte e com baixo poten-
cial poluidor. Neste caso seria 
necessário apenas um Relatório 
Ambiental Simplifi cado, o que 
leva entre quatro e seis meses 
para ser concluído e analisado. 

Para Sérgio Pinheiro, cabe-
rá a prefeitura tentar correr con-
tra esses prazos. “Uma licença 
nunca depende do órgão exe-
cutor, mas do fi scalizador. Se o 
Idema disser que tem que fazer 
um EIA/RIMA, a gente vai fa-
zer EIA/RIMA. Vai depender de 
nossa competência para acele-
rar esse processo”, afi rmou. 

O grande problema é que a 
licença de instalação é uma só 
para todas as obras de mobili-
dade, com exceção do Comple-
xo da Urbana. E sem solucionar 
o impasse com a supressão ve-
getal, nada poderá ser feito. “A 
não ser que a gente consiga des-
membrar. Pode-se fazer uma li-
cença parcial e deixar apenas a 
parte da Felizardo Moura, que 
é onde há o mangue”, ressaltou.

De qualquer modo, o Muni-
cípio espera realizar as primei-
ras ações já em março. O pra-
zo apresentado ontem é de 24 
meses para a conclusão de to-
das as obras do primeiro e do 
segundo lote, o que já colocaria 
o término das obras para mar-
ço de 2014, apenas quatro me-
ses antes da realização do mun-
dial. Um detalhe é que só serão 
mantidas no PAC da Copa, de 
acordo com o governo federal, 
as obras concluídas até dezem-
bro de 2013. 

As ações que fi carem fora 
do PAC da Copa passam a in-
tegrar o PAC da Mobilidade Ur-
bana.  Teoricamente, a obra não 
perde a ajuda do governo fede-
ral, mas o desembolso dos re-
cursos não deve acontecer na 
mesma velocidade.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PREFEITURA NÃO TEM PLANO B, 
ADMITE TITULAR DA SEMOPI

PRAZOS DAS OBRAS 
SÃO MANTIDOS

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Secretário municipal de Obras Públicas e Infraestrutura, Sérgio Pinheiro, reúne a imprensa para esclarecimentos

 ▶ Obras de mobilidade na Avenida Felizardo Firmino Moura, previstas sobre o mangue, ainda dependem de licença do Idema

CRONOGRAMA

Primeiro lote
 ▶ Início das obras: março de 

2012
 ▶ Início do viaduto da Urbana: 

maio 2012
 ▶ Conclusão da primeira 

grande obra: dezembro 2012

Segundo lote 
 ▶ Entrega dos projetos 

executivos do segundo lote à 
Caixa: março de 2012

 ▶ Conclusão da licitação: 
Junho/julho de 2012

 ▶ Por onde começam? Obras 
de desvio de tráfi co. Depois, 
complexo da Urbana.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

RODRIGO SENA / SECOM



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 2012

Opinião Editor 
Carlos Magno Araújo

E-mail
opiniao@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

LIXO
Parece reunião de rotina, mas 

não é. É na audiência pública mar-
cada para hoje entre às 9h e 12h na 
Capitania das Artes  que será apre-
sentada a proposta da prefeitura 
para o Plano Municipal de Gestão 
de Resíduos Sólidos. 

LIXO 2
Para uma cidade que tem no 

lixo um de seus maiores proble-
mas, a ponto do órgão responsável 
pela coleta sofrer intervenção da 
justiça e inúmeras denúncias do 
Ministério Público, é preciso fi car 
atento para saber como o municí-
pio pretende lidar com a questão.

LIXO 3
O momento é excelente tam-

bém para que se conheça em deta-
lhes os números da Urbana. Quan-
to custa para o natalense a coleta 
do lixo, o que é feito do dinheiro, 
quanto se paga a terceirizados e 
por que, apesar de tudo isso, a ci-
dade, na maioria dos seus bairros, 
tem amontoados de sujeira. 

ESTRELA
Ancelmo Góis deu uma se-

nhor colher de chá a Marina Ela-
li na sua prestigiada coluna do jor-
nal O Globo. A cantora potiguar 
estreará na minissérie “Brado Re-
tumbante”, marcada para come-
çar dia 17 na TV Globo, a persona-
gem Fátima, intérprete de um che-
fe de estado. A bela vai enfeitiçar o 
presidente Paulo Ventura (Domin-
gos Montagner). 

MOTORISTA
O ministro das Comunicações 

Paulo Bernardo dá um exemplo 
– sobretudo de respeito à lei, por 
marketing que pareça – ao voltar 
à sala de aula na Escola de Educa-
ção de Trânsito de Brasília, a fi m 
de recuperar a habilitação.

MOTORISTA 2
A reciclagem faz parte das 

obrigações de quem teve a cartei-
ra de motorista apreendida. Ber-
nardo perdeu o documento há 
dois anos por causa de mais de 30 
pontos de multas na carteira. No 
Detran de Brasília ele não pediu 
tratamento especial pelo fato de 
ser ministro. 

OU É OU NÃO É
Uma coisa fi cou bastante clara on-

tem, após a relevante entrevista do se-
cretário municipal de Obras Públicas, 
Sérgio Pinheiro, para explicar como se-
rão as desapropriações referentes às 
obras de mobilidade. No quesito planos, 
a Prefeitura está perdendo de goleada.

O próprio secretário explicou que 
as obras de mobilidade que  estão aí 
sendo apresentadas são o único proje-
to da Prefeitura para a Copa. Nenhum 
outro. Ninguém nega que é um projeto interessante para a cidade, 
independente da Copa. Porque Natal urge por alguma melhoria 
para as suas vias, para que os seus moradores possam pagar seus 
IPVAs e IPTUs com gosto, sabendo que o dinheiro está sendo usa-
do devidamente. A Prefeitura vai até aí. 

Em contraponto, há diversos outros planos que se armam 
contra esse único projeto da Prefeitura. Um deles é o plano do Ide-
ma, de avaliar corretamente a agressão causada ao mangue. E so-
mente após isso dizer que licença será necessária. Não que um pe-
daço de mangue (já tão castigado) não possa ser suprimido desde 
que gere um bem maior, algo que benefi cie toda a população. E 
que também possa ser compensado. O tal desenvolvimento sus-
tentável existe para isso. Ou não?

Mas a questão que mais se destaca (referente ao mangue) é o 
tempo que tal permissão pode levar.  

Além disso, há os planos dos proprietários que terão seus 
imóveis desapropriados. Não há dúvidas de que muitos deles não 
aceitarão a avaliação que será feita e entrarão na Justiça tentando 
impedir a perda de suas casas e comércios. O NOVO JORNAL já 
mostrou que existe já uma associção dos que se consideram pre-
judicados pela Copa. E que estão contando com o apoio do Minis-
tério Público para ver seus direitos assegurados. 

Há ainda os planos da Caixa Econômica, que só vai liberar o 
dinheiro necessário para as obras caso a Prefeitura cumpra, mili-
metricamente, as exigências neste caso de empréstimo. 

Como se vê, a Prefeitura tem muitos planos contra o seu úni-
co plano. E não possui um plano B caso um desses obstáculos se 
avolume diante das obras de mobilidade e as impeçam de passar. 

No atual estágio do caso, não há muito que contribua para 
a crença de que as obras de mobilidade vão sair a tempo. O que 
completa essa dedução vem também de Sérgio Pinheiro, homem 
de frente do projeto, que - na coletiva de ontem - diante da im-
prensa, não pode erguer acima de todos esses problemas uma 
afi rmativa convicta de que as obras sairão como deveriam. Infe-
lizmente. O secretário deveria saber que nessas situações ou é ou 
não é. Como uma obra, não se contrói pela metade. 

 ▶ A inauguração hoje à tarde da 
Alameda Marilene Dantas, um espaço 
para caminhada nas proximidades do 
Bosque dos Namorados, presta, de certa 
forma, tributo a alguém que amava as 
praças da cidade, das quais cuidava 

muitas vezes pessoalmente.
 ▶ Aos contribuintes que quiserem o 

benefício da redução na alíquota do 
Imposto sobre a Transmissão Inter vivos 
de Bens Imóveis (ITIV) de 3% para 1,5%, a 
prefeitura informa: o prazo de concessão 

do incentivo acaba dia 23 de janeiro. 
 ▶ Se o atendimento ao público na 

Secretaria Municipal de Tributação 
melhorar, então, vai ser supimpa...

 ▶ A Justiça negou ao Sindicato de 
Mototaxi do RN a permissão para 

implantação do serviço na capital
 ▶ Café da manhã hoje a partir das 8h 

no Mangai marca o lançamento ofi cial 
da 17 ª Fiart, a feira internacional de 
artesanato marcada para o período entre 
20 e 29 deste mês.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE TRIBUTAÇÃO DE NATAL ANDRÉ MACÊDO MINIMIZANDO A SUPERLOTAÇÃO 
NA ÁREA DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO MOSTRADA POR ESTE NOVO JORNAL

Se você tivesse vindo 
aqui na semana 
passada, escolhia 
o guichê para ser 
atendida
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IMAGEM 
O ministro da Integração 

Nacional Fernando Bezerra é 
aquele mesmo que no início do 
governo Dilma esteve no RN 
conversando com o ex-gover-
nador Iberê de Souza. Dizia-se à 
época que Iberê ocuparia uma 
vaga no primeiro escalão de algum órgão ligado à pasta. O tal en-
contro, viu-se depois, não gerou resultado algum além da foto em 
que o ministro – hoje tão sisudo - dava uma sonora gargalhada.

O lento diálogo

Desconectado

Não há dúvida de que reunir os moradores das áreas afetadas 
pelas obras de mobilidade para a Copa de 2014 em Natal é uma 
ação importante do município, quando menos para deixar claro 
a esse grupo como se dará – e quando – o processo de desapro-
priação e da efetiva remoção das famílias, a fi m de que as novas 
avenidas, de fato, ganhem forma e passem do papel à realidade. 

Esse contato com o público diretamente atingido pelo projeto 
de mobilidade é fundamental, a fi m de que não haja no transcor-
rer dos trabalhos demandas que possam ocasionar atrasos e que 
provoquem aperto no calendário das obras. 

Na Copa da África, os serviços se arrastaram até às vésperas 
do início dos jogos, o que gerou efeitos negativos para a organiza-
ção, sem falar dos atropelos para os torcedores.

Porém, essa constatação, a de que a prefeitura natalense pre-
cisa negociar com os proprietários de imóveis localizados nos tre-
chos por onde passarão as obras, menos do que revelar uma ação 
positiva revela uma lentidão constrangedora.

Ora, não é de hoje, nem de ontem, quando os secretários en-
volvidos com as obras de mobilidade se reuniram com a Associa-
ção Potiguar de Atingidos pelas Obras da Copa e do Comitê Po-
pular da Copa que se sabia da necessidade de se remover imó-
veis para a passagem dos novos trechos rodoviários. Ainda que se 
soubesse desde muito cedo da necessidade desse procedimento, 
nada foi feito antes. Ao menos com força para que se registrassem 
avanços. Essas entidades, ligadas a supostos prejudicados com as 
obras de mobilidade, surgiram no vácuo da omissão dos gestores 
públicos. Sem informação acerca dos seus interesses, eles se es-
truturaram para reagir.

Ainda que se considere o argumento segundo o qual talvez 
fosse difícil, e infrutífero, procurar antes os supostos prejudicados 
sem ter em mãos os projetos de reestruturação viária, não há dú-
vida das principais áreas que sofreriam intervenção. Desde essa 
época o debate tinha de ser construído com a comunidade, a fi m 
de que os procedimentos ganhassem transparência.

Escudar-se no atraso da conclusão dos projetos e na demora 
em concluir os levantamentos para enviar aos órgãos fi nanciado-
res o detalhamento das obras somente reforça o erro estratégico 
em lidar com uma questão que afeta diretamente a vida de inú-
meras famílias – nada menos do que 429 imóveis estão no cami-
nho da mobilidade. 

É razão mais do que sufi ciente para lidar com o tema com  
mais sensibilidade do que a demonstrada. Afi nal, na maioria dos 
casos a mudança será brusca. A prefeitura demorou demais a 
abrir o diálogo, tanto que por causa disso surgiram até entida-
des em defesa dos prejudicados. Agora, tem de recuperar, tam-
bém aí, o tempo perdido.

Salamaleico! Nem contra nem a favor, muito pelo contrá-
rio. Tá tudo muito bom, tá tudo muito bem, mas realmente, real-
mente... Pulsa o pulso. Pulsa a carne. Pulsa a dor. Sagrada & pro-
fana. Vida louca, vida! Bem-te-vi, bem-te-quis. Concriz. Beija-fl or. 
Corrupião. A ave do paraíso voou para o hospício porque o hospí-
cio é Deus. Ai blá blá blá blá blá blá blá blá blá. Ti ti ti ti ti ti ti ti ti.  

Aba, saravá! Nem sim nem não. Tá ligado? Morrer  não se 
improvisa. A morte feliz. A morte organizada. Morte em Vene-
za. É manhã, é madrugada. Uma estranha realidade. Pela estra-
da, cada estrela é uma fl or. Begônias. Madressilvas. Margaridas. 
Jasmins. Orquídeas. O galo canta, o galo cantou. De repente aci-
dentes. Carl Solomon. Não se esforce mais para me trazer de vol-
ta à realidade. Só vivo porque tenho medo do infi nito. 

Aleluia! A sombra do olmo. Fogo fátuo. As noites difíceis. 
Folhas das folhas de relva. Whitman. Quem é que gostaria de 
lançar sua candidatura ao meu afeto? Eu me planto no chão 
para crescer com a relva que eu amo: quando vocês de novo me 
quiserem, é só me procurar debaixo das solas  dos seus sapatos. 
Quem é que gostaria de lançar sua candidatura ao meu afeto? 
O afeto que se encerra em nosso peito varonil. 

Salve, salve! Memórias do esquecimento. Não lembro se 
esqueci da sua beleza. Seus olhinhos sempre tem, meu bem, 
aquela luz da aurora da manhã.  Castelo de areia, cidade es-
trangeira. Meu coração desnudado. Astronomia do astronau-
ta. Quilombo dos Palmares. Horto. Oásis. O vazio que preen-
che Artaud. Cada gesto seu tem dois gumes. Ordem, desordem. 
Unidade, anarquia. Poesia, dissonância. Ritmo, discordância. 
Grandeza, puerilidade. Generosidade, crueldade.

O telefone toca, o telefone tocou. Não fui, mas não estou. Vou 
comprar dois automóveis. Vou comprar mais dois imóveis, mas 
isso não constrói nada. Alma patrícia. Natureza selvagem. Um 
novo animal na fl oresta. Vastas emoções e pensamentos imper-
feitos. A casa do poeta trágico. Um sonhador que precisa acordar. 

Nem culpas, nem arrependimentos. Jogo duro. Jogo limpo. 
O jogo das contas de vidro. We are the champions, my friends. 
O fi o da navalha. Na margem do rio Pietra, eu sentei e chorei. 
Aproveite e conte se ainda existe uma fonte. Aproveite e cante, 
aproveite bastante. 

Vida louca, vida! Tá tudo muito bom, tá tudo muito bem, 
mas realmente, realmente... Pulsa o pulso. Pulsa a carne. Pulsa 
a dor. Que não faça bem, mas também não faça mal. Felicida-
de é um bem natural.

Nem contra nem a favor. Nem sim nem não. Nem culpas, 
nem arrependimentos. Encontro marcado. Naquele exato mo-
mento. Já passa das dez, são quase oito. Vejo vocês por aqui. 
Neste samba jambo, escorregando para não cair. E se foi um 
prazer, então de nada.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MOTORISTA 3
As multas foram registradas 

em Curitiba. Paulo Bernardo cos-
tumava falar ao celular dirigindo e 
ultrapassava com freqüência os li-
mites de velocidade.

BOLADA
Causou mesmo constrangi-

mento no seio abecedista a de-
claração meio brincalhona de Ga-
ribaldi Filho na posse de Alex Pa-
dang, no América. Torcedor do 
alvinegro, o ministro disse que 
queria no seu time um presiden-
te assim. 

BOLADA 2
Depois de perceber a gafe, Ga-

ribaldi tem dito, de bom humor, 
que vai precisar ajudar muito o 
ABC neste ano para recuperar a 
pisada de bola. Mas tem conse-
lheiro ortodoxo que é um poço até 
aqui de mágoa.

 

IGREJA
Descansa nas praias do litoral 

norte, como Tibau e Macau, com 
a discrição que lhe é característica, 
o futuro arcebispo de Natal Dom 
Jaime Vieira da Rocha. Já escolhi-
do pelo Vaticano e atual bispo de 
Campina Grande, ele será empos-
sado em fevereiro.

DOENÇA
Nada soa tão absurdo do que 

a revelação na Argentina de que 
Cristina Kirchner não tinha, como 
se propalou no mundo todo, cân-
cer na tireóide. O diagnóstico foi 
um erro.

DOENÇA 2
Se fosse no Walfredo Gurgel, o 

mundo vinha abaixo

FIFA
Revelados os votos dos trei-

nadores que escolheram os me-
lhores do mundo no ano passa-
do. Mano Menezes optou pela or-
dem, por Messi, Cristiano Ronaldo 
e Neymar. Já para o técnico da se-
leção de Burundi Adel Amrouche, 
o grande nome do futebol mun-
dial no ano passado foi o francês 
Benzema. Vai entender.

FIFA
No voto bairrista, os capitães 

de Burkina Faso e Gana e os técni-
cos de Camarões e Senegal crava-
ram Samuel Eto’o

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Margem de segurança
A despeito das queixas de violação de direitos humanos e dos 

questionamentos do governo federal, Geraldo Alckmin se ampa-
ra em pesquisas que circulam no Bandeirantes para respaldar a 
intervenção policial na cracolândia. Um dos levantamentos sub-
metidos ao governador mostra 87% de aprovação à ação da PM 
no centro de SP, agora investigada pelo Ministério Público. 

Outro indicador encoraja o tucano sobretudo no embate com 
o Planalto: a maioria dos entrevistados considera correta a dis-
persão dos usuários de drogas antes da oferta de tratamento na 
rede de saúde --ponto da operação mais criticado pela equipe de 
Dilma Rousseff . 

PROTOCOLO 
Reservadamente, auxiliares 
de Dilma consideram “atra-
palhada” a ofensiva paulista 
contra o crack, em particular 
quanto ao encaminhamento 
dos viciados expulsos da re-
gião central. Como havia um 
plano federal em curso, o go-
verno esperava ao menos ser 
avisado da operação policial. 

VITRINE 
A manifestação do secretário 
Antonio Ferreira Pinto (Se-
gurança Pública), para quem 
os promotores que investi-
gam a intervenção da PM na 
cracolândia buscam “visibili-
dade na mídia”, azedou ain-
da mais a já tensa relação 
do Ministério Público com o 
Bandeirantes. 

BORDÃO 
De um dirigente petista, so-
bre o ingresso da Rota na 
caça aos trafi cantes: “Alckmin 
começa a mostrar identidade 
com os métodos do neoalia-
do Paulo Maluf ”. 

METEOROLOGIA 
Ainda que trate como priori-
tário o QG que monitora os 
estragos das chuvas, o Pla-
nalto está apreensivo com 
a estiagem no Sul do país. A 
área econômica teme que os 
problemas na safra, em es-
pecial do trigo, colaborem 
para pressionar os índices de 
infl ação. 

VIÉS DE ALTA 
Governistas avaliam que a 
única ameaça à permanên-
cia de Fernando Bezerra na 
Integração Nacional seria a 
descoberta de novas encren-
cas com parentes e amigos 
na pasta. Nem oposicionistas 
atribuem relevância ao de-
poimento do ministro hoje ao 
Congresso. 

VAIVÉM 
O deputado gaúcho Vieira da 
Cunha (PDT) caiu na cotação 
para assumir o Ministério do 
Trabalho. Brizola Neto (PDT-
-RJ) é hoje o favorito de Dilma 
para o posto. 

DIRETO AO PONTO 
Em reunião anteontem, minis-
tros discutiam a segurança das 
“Fan Fests”, feiras públicas des-
tinadas a quem não consegue 
ingresso para os jogos da Copa-
2014. Dilma interrompeu, 
orientando sua equipe a desco-
lar atrações mais populares: “E 
o People’s Fest, onde será”? 

ONDE PEGA 
A imediata rejeição do PT pau-
listano ao fl erte de Kassab com 
Fernando Haddad refl ete o ins-
tinto de sobrevivência da ban-
cada petista na Câmara. Verea-
dores do partido temem não se 
reeleger caso tenham de pegar 
leve com o prefeito. 

MENOS 
Lula diz, em privado, que con-
siderou inoportuno o trata-
mento dado por Kassab ao iní-
cio das conversas do PSD com 
haddadistas. 

VEJA BEM 
Os tucanos Alberto Goldman 
e Aloysio Nunes negam restri-
ções à estratégia de aproxima-
ção de Alckmin com PP e PDT. 
Lembram que as siglas apoia-
vam o governo de José Serra.

VISITA À FOLHA 
Emmanuel Publio Dias, vice-
-presidente corporativo da Es-
cola Superior de Propaganda e 
Marketing, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Walter Fon-
toura, diretor da SPGA Consul-
toria de Comunicação, Natalia 
Arbex, gerente de contas, e Si-
mone Negrão, coordenadora 
de contas. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As tragédias neste período de 
chuvas se repetem a cada início 

de ano no país. A novidade é que, 
pela primeira vez, elas pegaram 
quase todo mundo de férias.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), criticando o que 
chama de “mobilização tardia” dos ministros de Dilma, que 

tiveram de suspender a folga para dar resposta governamental aos 
Estados atingidos por enchentes.

TÔNICO CAPILAR 
Durante solenidade ofi cial em Campos do Jordão, na se-

gunda-feira, Paulo Maluf lembrou que quando conheceu o 
hoje calvo Geraldo Alckmin, na década de 70, o então prefeito 
de Pindamonhangaba exibia vasta cabeleira: 

- Você era até cabeludo! 
Sem perder tempo, o tucano contou que recentemente 

seu barbeiro sugeriu, após vê-lo na TV, que cortasse o cabelo 
logo. Achou que estava comprido demais. 

- Eu disse que não precisava. Essa fama de cabeludo é boa. 
Que a deixe correr!

SECRETÁRIO CULPA EMPRESA 
DE CONSULTORIA 
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROJETO DE Mobilidade da 
Copa do Mundo em Natal foi 
mais uma vez rejeitado pela 
Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pela análise do projeto 
e liberação dos recursos. A ra-
zão, segundo a Caixa, foi a falta 
de detalhamento do orçamento 
e do projeto gráfi co das obras. 
Por esse motivo, o banco ain-
da não pode liberar R$ 338 mi-
lhões para a prefeitura iniciar o 
primeiro lote das obras.

Em entrevista coletiva, o se-
cretário municipal de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura, Sérgio Pi-
nheiro, responsabilizou a empre-
sa de consultoria EBEI-MWH, 
contratada pela prefeitura por 
R$ 7,2 milhões, por ter deixado 
de prestar informações que deve-
riam ser repassadas à Caixa.

De acordo com Sérgio Pinhei-
ro, a falta de detalhamento refe-
re-se a uma série de informações 
que não dependiam somente da 
prefeitura, mas principalmente 
da consultoria realizada pela em-
presa contratada.  Segundo decla-
rou, o que cabia apenas à Semo-
pi foi apresentado. Estas informa-
ções a que o secretário se refere 
foram apresentadas em setembro 
passado, depois que a Caixa recu-
sou o projeto pela primeira vez.

Segundo ele, foi apresentado 
um levantamento de gastos com 
alguns itens elaborados pela Se-
mopi, mesmo assim cinco itens 
fi caram sem detalhamento. O se-
cretário prevê que até a próxima 
semana a EBEI-MWH entregue 
as informações restantes. Sérgio 
Pinheiro acha que a Caixa deve 
avaliar as novas informações em 
10 dias. Caso acate, a documenta-
ção será submetida à homologa-
ção do Ministério das Cidades e 
deverá demorar cerca de 15 dias.

Enquanto isso, o Município 
encaminhará à Caixa o resulta-
do do processo de licitação da 
obra (contrato, planilha licitada 
e cronograma físico-fi nanceiro, 
dentre outros). A homologação, 
a conclusão da análise dos do-
cumentos da licitação pela Cai-
xa e a assinatura do contrato de 
fi nanciamento são condicionan-
tes para o início do desembolso 
de recursos.

O lote de obras que teve pro-
jeto vetado pelo banco corres-
ponde à construção de um corre-
dor viário, ligando a Zona Norte 
de Natal à Arena das Dunas, pas-
sando pela avenida Capitão Mor-
-Gouveia, que corta a Zona Oeste. 
O secretário acredita que os pra-
zos serão cumpridos, mas ressal-
ta que podem haver atrasos, devi-
do aos trâmites burocráticos.

Com o novo fato não há pre-

visão de quando a Caixa emitirá 
parecer porque depende do dia 
exato que a empresa apresentar 
as informações restantes. Até a 
noite de ontem, a Semopi ainda 
não havia se reunido com repre-
sentantes da empresa, que tam-
bém não se pronunciou sobre o 
detalhamento.

Já o segundo lote está orçado 
em R$ 167,7 milhões e correspon-
de a cinco intervenções nas ruas 
e avenidas das imediações da 
Arena das Dunas.

Há ainda uma parte das obras 
que fi cou a cargo do Governo do 
Estado, com intervenções na Ave-
nida Engenheiro Roberto Frei-
re e prolongamento da Prudente 
de Moraes, orçadas em R$ 124,1 
milhões.

REUNIÃO
O secretário Sérgio Pinheiro 

apresentou ontem o projeto com 
as intervenções das obras de mo-
bilidade aos   representantes da 
Associação Potiguar de Atingidos 
pelas Obras da Copa (APAC) e do 
Comitê Popular da Copa. Na oca-
sião, o secretário apresentou os 
mapas com as respectivas plan-
tas dos projetos, indicando os lo-
cais dos imóveis e terrenos que 
serão desapropriados para a rea-
lização das obras.

As intervenções abrange-
rão áreas nas avenidas Felizar-
do Moura (Quintas e Bairro Nor-
deste), Industrial João Mota (KM 
6 e Quintas), Capitão Mor Gou-
veia (Lagoa Nova).A previsão é 
que ao serem executados, os pro-
jetos atingirão um universo de 
429 imóveis, divididos em 269 re-
sidenciais, 119 comerciais e 41 
terrenos, que estão passíveis de 
desapropriações..

A Central de Comercialização 
de Produtos e Serviços da Agri-
cultura Familiar será um dos 429 
imóveis afetados pelas obras de 
mobilidades urbana para a Copa 
do Mundo em Natal. A informa-
ção foi reiterada ontem pelo secre-
tário municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura, Sérgio Pinheiro, 
que apresentou o planejamento 
atualizado para desapropriações 
das obras de mobilidade, com 
os novos limites de vias como as 

Avenidas Capitão Mor Golveia 
e Jaguarari, onde está situada a 
Central.

Pelo projeto, parte do pré-
dio da Central de Comercializa-
ção será demolida. Na área que fi -
cará livre passará a faixa de tráfe-
go com via pavimentada e calça-
da. Parte do prédio vai abaixo para 
benefi ciar o sistema de mobilida-
de da Copa, sem ao menos ter en-
trado em operação, mesmo tendo 
sido inaugurado em 2010, no fi nal 

da gestão da  ex-governadora Wil-
ma de Faria.  A ideia era que fun-
cionasse como ponto de vendas 
de tudo o que se produz em agri-
cultura familiar no estado, benefi -
ciando um público total de 38.976 
pessoas, com geração de 13.300 
empregos diretos.

Apesar de Sérgio Pinheiro 
anunciar a demolição de parte do 
imóvel, o secretário estadual de 
Agricultura, Betinho Rosado disse 
ao NOVO JORNA, que o governo 

estuda alternativas para não per-
der toda estrutura do imóvel. “Tal-
vez a gente só tenha que mudar 
de entrada, colocando outro aces-
so pelo lado da Ceasa”, declarou.

A completa demolição resul-
taria num desperdício de R$ 1,4 
milhão investidos na constru-
ção, por meio de convênio fi rma-
do com o Ministério do Desenvol-
vimento Agrário, onde o Governo 
do Estado entrou com a contra-
partida de R$ 667 mil.

CENTRAL SERÁ MESMO DEMOLIDA

 ▶ Central de Comercialização de Produtos e Serviços da Agricultura Familiar, entre as Avenidas Capitão Mor Golveia e Jaguarari

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Projeto de mobilidade para a área da Urbana

VANESSA SIMÕES / NJ
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Golpes
Após o noticiário a respeito, a nível local e 
nacional, nos últimos meses, e, principalmente 
depois da notícia publicada no NOVO JORNAL,
na semana passada, sobre o golpe telefônico 
aplicado numa funcionária de casa lotérica do 
Hiperbompreço da Av. Prudente de Morais, com
prejuízo de R$ 11 mil, tenho certeza de que há 
uma ou várias quadrilhas atuando em Natal, 
utilizando linhas telefônicas do Maranhão, Rio 
de Janeiro, Ceará e do Rio Grande  do Norte. Até 
agora.
Os golpes são de “casas sorteadas” nos 
programas de tevê de Silvio Santos e Faustão. 
Para mim, já vieram três “ofertas” de casas 
sorteadas de R$ 90 mil, todas através de celulares 
TIM do Ceará e do RN. A mais recente é da oferta 
da venda de um modem da Claro por R$ 9,00 
(nove reais), através de uma Central de Vendas da 
Claro (98 - 2108.5900, linha da Embratel), com 
prazo de entrega de 10 dias, sempre operada por 
uma tal de Jéssica Maria. Em Natal, utilizam o 
número 3311.6300 (fi xo residencial ou público?), 
para confi rmar a suposta compra do modem para 
computador, mas o(a) golpista se identifi ca como 
se estivesse na “Central da Claro de São Paulo/
SP”. Você olha no identifi cador de chamadas do 
seu aparelho e vê 84-3311.6300. O prefi xo
3311 abrange vários bairros de Natal, como 
Alecrim, Cidade da Esperança, Felipe Camarão, 
etc. As pessoas são falantes e bem educadas, mas 
são bandidos, vagabundos que querem curtir o 
verão com o dinheiro dos incautos. Muito cuidado: 
eles ligam de manhã, à tarde e à noite. Apurem 
os ouvidos: essas ligações sempre são feitas do 
interior de bares e restaurantes e em ambientes 
fechados.  (pousadas). Eles dão coberturas por 
chamadas de celular sem identifi cação (chamador

desconhecido) e de 021 -8550.0034 e 011-
40827599 (dizem que são aparelhos de detentos), 
estes ligam e desligam. E quando você receber
uma ligação dessa e perguntam-lhe “quem está 
falando?”, responda “quem está perguntando?”. 
Assim fazendo eles desligam ou então perguntam 
se conhece um tal de José Amauri Lopes ou outro 
nome qualquer. Aí você
perde tempo e dinheiro, porque você paga os 
impulsos do celular do pretenso golpista ou 
maníaco de outro estado.
Portanto, todo cuidado é pouco. Quando 
oferecerem produto da Claro, ligue para 1052 e 
pergunte se a “empresa” é credenciada.

Luiz Gonzaga Cortez

Jornal
Entrevista por e-mail mata o jornalismo. Fica 
apenas declaratório. O NOVO JORNAL faz um 
jornalismo de excelente categoria. Não pode cair 
nessa. Uma leitora, Mary Montenegro, desmonta 
entrevista dada ao NOVO JORNAL. Mostra 
que o entrevistado copiou respostas de outras 
personalidades.

Monica Costa, 
Pelo Twitter

Coluna
Sobre Jornal de Roberto Guedes desta quarta 11: 
infelizmente não dá para votar em quem tem algo 
a resolver com o erário publico.

Fábio Batista, 
Pelo Blog

Buraco
Sobre artigo de Heverton de Freitas, na quarta 11: 
Eu já caí nesse buraco quando ele era apenas uma 
depressão. Mais de uma vez, por sinal. A última 
vez que vi tinha uma prancha de madeira para 
alertar os motoristas. Faltou esta parte na poesia e, 
caro poeta, o melhor é mesmo o desfecho.

Marcos, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O desencanto 
de ser brasileira

Confesso que o título inicial não era este. Na verdade, era bem mais 
forte, contundente! Avaliei que deveria ser mais amena – daí o termo li-
gado à idéia de perda do encantamento! 

As razões de tal perda- não são poucas! Uma pequena amostra que 
foi apresentada pela principal rede de televisão do nosso país-no domin-
go (8/1/12), justifi ca a indignação e o desencanto pelo nosso Brasil. Não 
mais do que duas matérias ali apresentadas mostram o lamentável está-
gio em que nos encontramos! 

Se já não bastassem os constantes escândalos protagonizados por 
membros dos poderes legislativo, executivo e judiciário, assistimos “mal-
vados” agiotas, espancando uma senhora- já idosa- por conta da dívida 
de um neto!      

Uma população ignorante, semi-analfabeta, ávida por consumir e 
sem “educação fi nanceira”- termina por cair, de alguma forma, nas gar-
ras dos agiotas. É oportuno lembrar que, no nosso país, às vezes, os car-
tões de crédito são verdadeiros “agiotas acobertados”, assaltando milha-
res de incautos consumidores. Conhecemos caso concreto que cobra 
mais de 15% de juros ao mês!  

Tão chocante quanto o espancamento da senhora, é a “surra” que 
vem sendo dada na população que abastece de combustível os seus veí-
culos. Foi objetivamente comprovado que a quantidade de combustível 
demonstrada pelo painel das bombas é falsa e, na realidade, não corres-
ponde ao valor ai registrado e pago.

A abrangência da fraude? Difícil de se precisar. É possível sim – cons-
tatar a sofi sticação utilizada para ludibriar os milhares de consumidores 
localizados, em princípio, no Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo. E nos de-
mais Estados?  A fraude foi competentemente demonstrada no progra-
ma “Fantástico” que prestou um serviço de alta relevância para milhares 
de brasileiros que abastecem diariamente os seus veículos.

Está esclarecido mais um efi ciente mecanismo para ludibriar a boa 
fé dos cidadãos brasileiros! O que falta se corromper neste país?

Que bom seria se a criatividade desses corruptos fosse canalizada 
para encontrar alternativas que minorassem tantas mazelas ainda vivi-
das pela maioria da população brasileira!

Não nos iludamos quanto ao desaparecimento total da corrupção: 
isso não acontecerá!  O que pensa o povo brasileiro? 

A banalidade e a generalização-diante de tanta corrupção que aí se 
encontra, me provocam uma indignação tal que me leva, infelizmente, 
a me sentir, por enquanto, uma brasileira desencantada! Até quando? 
Que seja breve!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

CANALHAS

Ninguém melhor do que o 
cronista Nelson Rodrigues, co-
nhecedor profundo dos nossos 
hábitos e costumes retratados 
nos cinemas e no teatro, para 
defi nir o caráter do brasileiro: 
no Brasil, quem não é canalha 
hoje, é no dia seguinte. Ou seja, 
somos todos canalhas, salvos 
exceções para confi rmar a re-
gra. Esses absurdos verifi cados 
agora no Sudeste são exem-
plos palpáveis da sua defi nição. 
Tanto é verdade que chegamos 
ao cúmulo de menospresar o 
sofrimento alheio, devido a co-
modidades omissas de gover-
nantes insensíveis.

No Japão, a recuperação foi 
perfeita e efi ciente. Os desalo-
jados provisórios retornaram 
às suas casas e a tragédia fi cou 
apenas na lembrança de todos. 
Tudo destruído foi devidamen-
te recuperado. Aqui, os desabri-
gados que perderam tudo per-
manecem em barracas impro-
visadas sem saber quando vol-
tarão aos seus lares destruídos 
pela fúria das águas e desmo-
ronamento de encostas. Vivem 
em guetos como segregados 
no próprio país, onde são tra-
tados como párias. O governo 

comemora o ingresso do Brasil 
no grupo seleto das dez maio-
res economias do mundo (6º lu-
gar), mas esquece de olhar para 
os pés. Estão  completamente 
descalços. 

Os parentes pranteiam seus 
mortos, na maioria crianças e 
idosos vítimas do descaso da 
gestão pública insufi ciente, que 
não foi capaz de prover essas 
pessoas de moradias em con-
dições de segurança. São rele-
gadas à própria sorte, morando 
nas encostas dos morros e cor-
rendo risco de vida em situa-
ções que poderiam ser evitadas 
pelas providências preventivas 
dos governantes insensíveis. 

As vítimas, o choro dos fa-
miliares entristecidos pelas 
mortes que poderiam ter sido 
evitadas. Ao governo, as des-
culpas esfarrapadas de sempre, 
atribuindo ao acaso seu pró-
prio fracasso. Até quando va-
mos assistir a repetição dessas 
tragédias previsíveis que enlu-
tam o país? Chega de embro-
mação. Passemos da conver-
sa fi ada à ação imediata com 
a aplicação correta do dinhei-
ro público, sem o desvio cri-
minoso das verbas destinadas 
aos investimentos necessários 
e urgentes. 

OS SERTÕES

No século passado, o jornalista 
Euclides da Cunha escreveu em 
sua maior obra “Os Sertões” que as 
secas eram fenômenos frequentes e 
monótonos, que sempre surpreendia 
os nordestinos. Infelizmente, até hoje, 
ainda não aprendemos a conviver 
com a seca, porque preferimos as 
improvisações, caminho mais curto 
e apropriado  para desvio do dinheiro 
público. Os recursos do erário aplicados 
de forma improvisada enchem os 
bolsos dos pilantras, ansiosos por 
enriquecimento ilícito e protegidos 
pelo manto da impunidade. O povo 
fl agelado que se vire para sobreviver.

Num país sério, a repetição da 
tragédia da região serrana do Rio 
de Janeiro seria caso de polícia com 
direito a cadeia para os responsáveis 
ou irresponsáveis envolvidos na 
maracutaia, em detrimento da miséria 
alheia, vítimas preferidas e constantes 
da incúria dos governos insensíveis 
ao sofrimento deles. Agimos com 
paliativos diante das emergências 
com dispensa de licitações públicas, 
porém negligenciamos diante de 
obras duradouras e defi nitivas 
destinadas a evitar catástrofes 
anunciadas e previstas. Somos o país 
dos imprevistos, que patrocina farra 
de empreiteiros e banca festança dos 
corruptos insaciáveis.

SEIS MESES APÓS o terremoto 
ocorrido no dia 11 de março de 
2011, que ocasionou o tsuna-
mi assustador ceifando milha-
res de vidas, cidades, casas, es-
tradas e chegando a ameaçar 
uma usina nuclear, o Japão deu 
ao mundo lição de competên-
cia e agilidade: recuperou os 
estragos devastadores em tem-
po recorde e ainda devolveu à 
Unesco milhões de dólares que 
sobraram da ajuda humanitá-
ria enviada pelo organismo in-
ternacional àquele país asiáti-
co diante de tal calamidade.

No Brasil, ao contrário, até 
as tragédias previsíveis e anun-
ciadas com bastante antece-
dência sempre causam sur-
presas, como algo imprevisível. 
Repetiu-se este ano o mesmo 
desastre aterrador verifi cado 

ano passado na região serra-
na do Rio de Janeiro, sem ne-
nhuma providência tomada 
no sentido de evitar a repeti-
ção destruidora. Os milhões 
enviados foram desviados por 
prefeitos corruptos e ninguém 
foi conduzido para a cadeia. O 
dinheiro entrou pelo ralo e saiu 
em lugar indevido.

No Japão, os trabalhos de 
recuperação após o maior tsu-
siname da história daque-
le país e o 7º maior do mun-
do foram realizados com rapi-
dez impressionante e nenhu-
ma notícia fez alusão a desvio 
de conduta na recuperação 
dos estragos provocados pela 
grande tragédia inesperada. 
Aqui, há nenhuma recupera-
ção e ainda dilapidaram os re-
cursos do erário destinados às 

obras que seriam reconstruí-
das. Este ano, a tragédia anun-
ciada repetiu-se e pegou o go-
verno, como sempre, despreve-
nido e incapaz de agir de ma-
neira sensata.

Diante do fato consuma-
do, restou apenas ao governo 
federal lamentar o ocorrido 
que poderia ter sido evitado e 
anunciar medidas que não são 
postas em prática. Esta sema-
na, seis Ministros de Estado, 
numa entrevista coletiva, par-
ticiparam da encenação, tendo 
à frente o da Integração Nacio-
nal, Fernando Bezerra Coelho 
envolvido num emaranhado 
de acusações, inclusive de pro-
tecionismo a Pernambuco, seu 
estado de origem, com visível 
conotação político-eleitoral, já 
de olho nas eleições deste ano.

COMPETÊNCIA, LÁ.
INCOMPETÊNCIA, AQUI.

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PMDB QUER repetir metade do 
que conseguiu nas eleições de 
1992. Parece estranho, mas tem 
lógica. Há exatos 20 anos, o parti-
do dos Alves fez a última grande 
bancada da Câmara Municipal de 
Natal. Ao todo, oito vereadores do 
PMDB foram eleitos na coligação 
com o PDT, partido que também 
elegeu três candidatos. Portanto, 
a eleição na chapa proporcional é 
a metade que o PMDB quer repe-
tir. Mas, como se diz no popular, o 
buraco é mais embaixo. 

O partido não quer nem ou-
vir falar no repeteco do que acon-
teceu com a majoritária naque-
le mesmo ano. Tudo porque 1992 
também foi a última vez em que 
o PMDB defendeu uma candida-
tura própria para prefeito de Na-
tal. Quem pagou o pato, na época, 
foi o deputado federal Henrique 
Alves, derrotado nas urnas pelo 
engenheiro sanitarista Aldo Ti-
nôco, nome até então desconhe-
cido apoiado pela ex-prefeita Wil-
ma de Faria. 

O curioso é que as coincidên-
cias não fi cam apenas aí. Naque-
le mesmo distante ano de 1992, 
um candidato tímido entrava de 
vez para a vida pública. O bancá-
rio Hermano Morais, que este ano 
está na mesma condição de Hen-
rique Alves, na época, como pré-
-candidato a prefeito de Natal, era 
eleito o vereador mais votado do 
partido.  Além do próprio Morais, 
o PMDB também elegeu os vere-
adores Bernardo Gama, Edmilson 
Lima, Franklin Capistrano, Clóvis 
Varela, Wober Júnior, Edvan Mar-
tins e Vicente Barbosa. 

Hoje, 20 anos depois, Herma-
no Morais conta que as articula-
ções do partido vão dar priori-
dade para a formação da chapa 

proporcional o que, consequen-
temente, vão ajudar na divulga-
ção da candidatura própria do 
partido à prefeitura de Natal. “A 
prioridade agora é a proporcio-
nal, pois queremos ampliar nos-
sa representação na Casa. Nas úl-
timas eleições só conseguimos 
eleger dois vereadores e, quando 
fui para a Assembleia Legislativa, 
sobrou apenas o vereador Luís 
Carlos”, disse. 

Embora não tenha defi nido 
ainda se na chapa proporcional o 
PMDB sairá sozinho ou coligado 
com outro partido, Morais revela 
que a sigla vai lançar o nome de 
mais de 40 candidatos. Ele acredi-
ta que será uma chapa forte não 
apenas do ponto de vista quanti-
tativo, mas qualitativo também. 
O objetivo é dar suporte para a se-
gunda estratégia do PMDB: forta-
lecer  candidatura majoritária. “É 
uma chapa bem representativa, 
contempla diversos segmentos 
da sociedade que vai ajudar na se-
gunda parte da estratégia. A mo-
bilização para a chapa majoritária 
vai ser importante”, analisa.   

O PMDB está tão otimista 
com a possibilidade de sucesso 
nas eleições 2012 que fala em ele-

ger, no mínimo, seis vereadores 
este ano. Atingindo a expectativa, 
o partido chegaria muito próximo 
da maior bancada formada nos 
últimos anos. “O PMDB é uma le-
genda muito forte. Tanto que em 
1992 conseguiu fazer 11 vereado-
res dentro da coligação. Desses, 
oito eram só do partido. Foi, in-
clusive, quando me elegi a primei-
ra vez como o vereador mais vota-
do do partido”, disse.    

Na visão de Hermano Mo-
rais, a força do partido deve favo-
recer a votação por legenda, que 
é quando o eleitor deixa de vo-
tar no candidato, mas no partido. 
“Li uma pesquisa recente que diz 
que o PMDB é o partido mais po-
pular de Natal. Isso signifi ca mui-
ta coisa, favorece muito, princi-
palmente o voto de legenda. Será 
uma chapa bastante representa-
tiva”, acredita.  

PUXADORES
Como todo partido, o PMDB 

também acredita nos ‘puxadores 
de votos’. Na última eleição o pró-
prio Hermano Moraes foi o mais 
votado no pleito, com 9.386 votos. 
O ex-vereador se elegeu deputado 
estadual em 2012 e foi substituído 

na Casa pelo petista Fernando Lu-
cena por conta da coligação for-
mada na proporcional com o PT 
e PSB. Sem Moraes, a responsabi-
lidade recai em candidatos como 
o vereador professor Luís Carlos, 
o ex-vereador Nelson Freire (que 
também pode apostar na candi-
datura da fi lha), Berthone Mari-
nho, Rejane Ferreira, Felipe Alves, 
Kátia Nunes, Pompeu, Ubaldo 
Fernandes e professor Joca. “Que-
remos eleger pelo menos seis ve-
readores, já temos 44 pré-candi-
datos numa chapa muito forte, 
competitiva”, analisa.  

Ele considera combativa a 
atual participação do PMDB na 
Câmara Municipal com o traba-
lho do professor Luís Carlos, res-
ponsável por organizar a cha-
pa proporcional do partido. To-
dos os pré-candidatos a vereador 
pelo PMDB também terão que 
freqüentar um curso da fundação 
Ulisses Guimarães para aprender 
como se portar à população. “Os 
candidatos terão uma noção exa-
ta do que representa o vereador, 
cada vez mais próximo da socie-
dade, um papel importante den-
tro da estrutura política do nosso 
país”, afi rmou.  

Enquanto o professor Luís Car-
los tentará chegar à Câmara Muni-
cipal pela terceira vez, Felipe Alves 
vai disputar a primeira eleição. Aos 
24 anos de idade, o advogado depo-
sita grandes chances no sobreno-
me. Sobrinho do ministro Garibal-
di Alves Filho e primo do deputa-
do estadual Walter Alves, Felipe diz 
que ainda está planejando a cam-
panha, mas já começa a andar por 
eventos e ouvir a população, acom-
panhado ou não dos padrinhos. 
“Estou ouvindo as pessoas ami-
gas para saber as reivindicações de 
cada bairro, das comunidades, para 
então formular esse plano de ação e 
ver realmente as propostas que vão 
embasar um futuro mandato”, diz. 

O candidato não pretende fo-
car o possível mandato numa área 
específi ca, como saúde ou educa-
ção. Felipe quer ouvir.  “Estou ouvin-
do as pessoas três vezes na semana, 
me aproximando dos bairros, além 
de participar de eventos. Sou advo-
gado, tenho 24 anos, a candidatura 

foi uma iniciativa minha, mas rece-
bi muito apoio da família, especial-
mente do meu tio Garibaldi e do 
meu primo Walter”, afi rmou.  

Já Luís Carlos, por sua vez, 
quer dar continuidade ao manda-
to. Na atual legislatura, diz ter atu-
ado “de forma independente” da 
prefeitura embora tenha mescla-
do apoio e oposição durante os úl-
timos três anos. “Nos comporta-
mos independentes da prefeitura. 
Não fi z parte do governo Micarla, 
mas votei algumas coisas favorá-
veis a ela porque era importantes 
para a cidade. O PMDB fez uma 
oposição construtiva, até porque 
de 15 em 15 dias sempre gerava 
um fato novo desagradável.    

O professor vê o PMDB prepa-
rado tanto na chapa proporcional, 
que ajudou a estruturar, como na 
majoritária. “O PMDB é um dos 
partidos mais organizado hoje, 
tanto do vereador como para pre-
feito. A candidatura a prefeito de 
Hermano Morais naturalmente 
vai crescer bem. No ano passado, 
Henrique e Garibaldi reconhece-
ram que atrapalhou pouco o fato 
de não termos uma candidatu-
ra própria na majoritária. Vamos 
fazer um grande papel, o quadro 
ruma nessa candidatura”, refl etiu.  

 ▶ Luiz Carlos tentará 3º mandato  ▶ Felipe Alves estreia na política

HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

REELEIÇÃO E 
MAIS UM ALVES 
SÃO APOSTAS DO 
PARTIDO

O PMDB pode ter um 
candidato capaz de lotar 
um estádio. Judas Tadeu 
Gurgel, ex-presidente do 
ABC, se fi liou ao partido 
e tem grandes chances de 
sair candidato a vereador 
em Natal. Hermano 
Morais deposita grandes 
expectativas no presidente 
que construiu o Frasqueirão 
mesmo com oposição 
dentro do clube. Numa 
comparação superfi cial, se 
Tadeu conseguir convencer 
a votar nele 18 mil pessoas 
- a mesma quantidade de 
eleitores que lotam o estádio 
do ABC – é eleito com folgas 
e arrasta junto mais alguns 
vereadores. 

Tranquilo, fora de Natal, 
Judas Tadeu desconversa 
embora não negue a 
possibilidade. Ele explicou 
que mudou de partido – 
do PTB para o PMDB – 
levando em consideração o 
tamanho e a importância do 
partido em nível nacional. 
Mas prefere aguardar antes 
de anunciar ofi cialmente a 
candidatura. “Eles querem 
que eu seja candidato, mas 
ninguém vem falar comigo. 
Eu estou aguardando para 
ver como vai ser. Uma 
coisa é a fi liação, outra é a 
candidatura. Entendo que o 
PMDB hoje é o maior partido 
do Brasil, o que tem mais 
representatividade e poder 
de decisão”, avaliou.

EX-PRESIDENTE 
DO ABC 
PODE SAIR 
CANDIDATO

CÂMARA EM / APOSTA /  MESMO COM CANDIDATURA 
PRÓPRIA A PREFEITO APÓS 20 ANOS, PMDB 
VAI PRIORIZAR CHAPA PROPORCIONAL 

 ▶ Henrique Alves foi o último candidato do PMDB a prefeito de Natal

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Hermano diz que prioridade é ampliar representação na Câmara

HUMBERTO SALES / NJ

PRIMEIRO PLANO

PMDB NAS ELEIÇÕES 2008

Coligação:
PMDB, PSB e PT

Votação
 ▶ Legenda - 959

 ▶ Nominais - 39.760

 ▶ Total – 40.719 votos 

Candidatos
 ▶ Hermano Morais (Eleito)

 ▶ Professor Luis Carlos (Eleito)

 ▶ Rejane Ferreira

 ▶ Renato Dantas

 ▶ Geraldo Neto

 ▶ Bertonne Marinho

 ▶ Alancardett da Nóbrega

 ▶ Rafael Jacome

 ▶ Anderson dos Santos

 ▶ Francisco Silva

 ▶ José de Assis

 ▶ Helia dos Santos

 ▶ Lucia Costa

 ▶ Maria das Graças Aragão

 ▶ Francisco de Assis Júnior

 ▶ Judas Tadeu: fi liado

ARGEMIRO LIMA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,800

TURISMO  1,730
 0,26%

59.962,40
0,50%2,290 11%

BANANA, 
SAL, AÇÚCAR 
E CAMARÃO 
CONTRIBUEM 
PARA REDUÇÃO

O economista Aldemir 
Freire defende a fruticultura 
como o setor que melhor se 
saiu nas exportações, mas 
ressalta que a banana, em 
queda de 22,78% em relação 
a 2010, ainda não superou a 
crise gerada pelas enchentes 
de quase quatro anos atrás. 
Assim como o sal marinho, o 
camarão, a energia elétrica, 
cobertores e mantas de algodão 
e o açúcar, que contribuíram 
signifi cativamente para que 
a balança comercial potiguar 
fechasse em queda em relação 
ao ano anterior.

“Tivemos uma exportação 
de US$ 27 milhões em açúcar 
em 2010 e de apenas US$ 7,6 
milhões no ano passado, um 
decréscimo de 72,38%. Esse 
produto contribuiu muito 
para que as exportações 
fi cassem em queda”, avalia. 
O sal marinho saiu de US$ 14 
milhões para US$ 8,6 milhões 
em 2011, queda de 38,41%. 
Assim como os camarões, 
cujas exportações saíram de 
US$ 6.448.686 no ano anterior 
para US$ 378 mil no ano 
passado. Foram os cobertores 
e mantas de algodão, porém, 
que registraram a maior queda: 
de 98,95% - saíram de US$ 
12.635.194 em 2010 para US$ 
132.953 em 2011. 

Ainda segundo Freire, 
os cobertores e mantas de 
algodão sofreram queda nas 
exportações por conta do 
câmbio desvalorizado e da 
concorrência com a indústria 
têxtil e de confecções chinesa. 
O camarão, que já vem numa 
crise grande, talvez não apareça 
nas exportações de 2012. “A 
queda no nosso comércio 
exterior foi muito afetado por 
esses produtos”, acrescenta. 

PROJEÇÕES 
Na visão do economista, a 

tendência é que o Rio Grande 
do Norte registre crescimento 
nas exportações deste ano 
em relação a 2011. Caso não 
repita o mesmo desempenho, 
considerado razoável, deve 
haver crescimento. “Ainda 
é cedo para fazer uma 
previsão, principalmente pela 
fruticultura. Mas tendemos 
a, no mínimo, repetir essas 
exportações nessa área. 
Assim como na de pescado, 
que vamos continuar em 
crescimento e na de minerais, 
que começou com força 
neste fi nal de ano e deve ser 
incrementada em 2012”, aposta.

A expectativa de Aldemir 
Freire é o que o açúcar volte a 
integrar a pauta de exportações 
de maneira expressiva este ano, 
assim como o sal. O camarão 
deve continuar em declínio 
e a castanha, que vem sendo 
bem remunerada no mercado 
internacional, deve iniciar 
2012 com a cotação ainda 
alta perante o comprador 
estrangeiros. 

O Estado fechou 2011 com 
US$ 281.181.417,00 em merca-
dorias exportadas, contra US$ 
284.738.231,00 do ano anterior, 
uma queda de 1,25%. As fru-
tas tropicais corresponderam 
a 47,22% do volume mandado 
para fora do país. O melão voltou 
a ser o líder da pauta, com US$ 
50.557.900,00 e 72 mil toneladas 
comercializadas, um ligeiro incre-
mento de 0,89% ante o desempe-
nho registrado em 2010. Em se-
guida apareceu a castanha de 
caju, com US$ $50.177.836,00 e 5,7 
mil toneladas, com queda, porém, 
de 31,33% ante o ano anterior. 

A banana vem em terceiro lu-
gar no ranking, com US$ 13,6 mi-
lhões e 31 mil toneladas exporta-
das, contra 40,2 mil toneladas re-
gistradas em 2010. Para Francisco 
de Paula Segundo, presidente do 
Comitê Executivo de Fruticultura 
do RN, 2011 não foi o ano que os 
produtores almejavam, mas apre-
sentou desempenho melhor do 
que o alcançado em 2010. 

“O produtor fez seu papel, está 
trabalhando com novas varieda-
des, inclusive com mais produti-

vas e até o dólar apresentou certa 
estabilidade depois de várias que-
das. Sentimos também um pe-
queno aumento no consumo, mas 
sem incremento no preço fi nal da 
fruta”, enumera. O preço, porém, 
ainda está muito longe do que os 
fruticultores operavam cerca de 
oito anos atrás. Para continuar a 
curva de crescimento, os fruticul-
tores potiguares estão trabalhan-
do na ampliação de fronteiras. 

Em 2011 já começaram a ex-
portar para Rússia e Polônia e 
este ano querem atacar os Esta-

dos Unidos. “Esse será um gran-
de diferencial para nós, porque é 
um mercado extremamente con-
sumidor”, diz. Os produtores tam-
bém enfrentam um processo de 
certifi cação do melão, outro fator 
que deve agregar valor ao produ-
to norte-rio-grandense. A fruta lo-
cal terá uma Indicação Geográfi -
ca (IG), uma grife, que irá marcá-la 
como sendo da região de Mossoró 
e torná-la um diferencial no mer-
cado nacional e internacional. 

“Estamos em processo de re-
conhecimento pelo INPI e isso 
irá nos dar um plus nos preços 
lá fora, teremos um ganho maior 
em relação a preço”, aposta. Não 
há, no entanto, expectativas for-
malizadas sobre incremento nas 
exportações de frutas para 2012. 
Ainda é cedo para estimar qual-
quer crescimento. Os produtores 
preferem esperar a realização da 
Fruit Logística, em Berlim, na se-
gunda semana de fevereiro, para 
fazer projeções. “O otimismo nós 
sempre temos, mas só depois 
da feira é que começamos a vi-
sualizar os caminhos a seguir”, 
acrescenta.

O PESCADO NÃO liderou a pauta de 
exportações do Rio Grande do 
Norte em 2011, mas foi o grande 
destaque da balança comercial lo-
cal: foram US$ 17,8 milhões expor-
tados, o maior volume registrado 
nos últimos nove anos. Em rela-
ção a 2010, registrou-se um incre-
mento de 82,76% - o acumulado 
de 2010 foi US$ 9,7 milhões. O con-
trato feito entre a potiguar Atlânti-
co Tuna e a japonesa Japan Tuna 
para exportar atum via Porto de 
Natal foi o principal responsável 
pelo crescimento das exportações 
do pescado norte-rio-grandense.

É o que diz o presidente do 
Sindicato da Indústria da Pesca do 
RN, Jorge Bastos. “Esse foi o gran-
de impacto que tivemos na pes-
ca em 2011”, argumenta. De acor-
do com os números do Ministério 
do Desenvolvimento e Comércio 
Exterior (MDIC), foram enviadas 
para fora do país 3,5 mil toneladas 
de pescado, contra 2,2 mil tonela-
das registradas em 2010. Os pei-
xes congelados representaram o 
maior volume do total: foram 2,9 
mil toneladas e US$ 14,2 milhões. 
Em seguida aparecem os peixes 
frescos e resfriados, que somaram 
US$ 3 milhões e 556 toneladas. Em 
terceiro lugar, os fi lés de peixe: US$ 
612 mil e 51 toneladas.

Jorge Bastos destaca que o 
apoio do Ministério da Pesca e da 
Federação das Indústrias do RN 
foi crucial para o bom desempe-
nho do segmento nas exporta-
ções, principalmente pela capa-
citação dos pescadores propor-
cionada pelo Senai. Mesmo sem 
a produção e comercialização do 
atum não ter sido realizada o ano 
inteiro, já deu para sentir o impac-
to nas exportações do ano passa-
do. As perspectivas para 2012 são 
as melhores possíveis. 

“Esses barcos começaram a 
produzir no meio do ano e já ge-
raram esse impacto. Acredito que 
teremos uma produção superior 
em 2012, de 30% a 40% maior”, 
aposta. O pescado de maneira ge-
ral deve experimentar este incre-
mento, mas Jorge acredita que pu-
xado, principalmente, pela ven-
da de atum para o Japão. A lagos-
ta deve ser outro produto que se 
espera um incremento este ano. 
“Acho que produzimos um pouco 
mais no ano passado e devemos 
aumentar a produção agora em 
2012”, acredita.

Só para se ter uma ideia do in-
cremento que o setor experimen-
tou no ano passado, em 2003 – 
início da série histórica do MDIC 
– o Estado exportou US$ 12,8 mi-
lhões em pescado e um volume de 
4,5 mil toneladas – maior do que 
o registrado em 2011, mas a valo-
rização da moeda norte-america-
na foi maior em 2011. O montan-
te alcançado nove anos atrás foi 
o maior já registrado na série e foi 
quebrado apenas pelo desempe-
nho do ano passado. 

EMPURRÃO

/ INCREMENTO /  EXPORTAÇÃO DE ATUM, FRUTO DE CONTRATO COM 
EMPRESA DO JAPÃO, É DESTAQUE DA BALANÇA COMERCIAL DO RN

japonês
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

TOTAL DE EXPORTAÇÕES 
FECHA EM QUEDAESSES BARCOS 

COMEÇARAM A 

PRODUZIR NO 

MEIO DO ANO E JÁ 

GERARAM ESSE 

IMPACTO”

Jorge Bastos 
Presidente do Sindicato da 

Indústria da Pesca do RN

 ▶ Aldemir Freire prevê crescimento 

este ano em relação a 2011

 ▶ Francisco de Paula: 2011 não foi o 

ano que os produtores almejavam

 ▶ Parceria com empresa Japan Tuna garantiu à exportação do pescado um incremento de 82,76%

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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MELHOR PREVENIR QUE REMEDIAR
/ CARAVANA /   VOLUNTÁRIOS DA CASA DURVAL PAIVA LEVAM ÀS PRAIAS INFORMAÇÕES SOBRE DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER INFANTO-JUVENIL

VERANISTAS E TURISTAS que passeiam 
pelo litoral do Rio Grande do Nor-
te estão recebendo informações so-
bre sintomas de câncer em crianças 
e adolescentes. Batizada de Carava-
na do Diagnóstico Precoce do Cân-
cer Infanto-juvenil, a ação desenvol-
vida pela Casa Durval Paiva prosse-
gue até o fi nal do mês. De acordo 
com Neide Filha, gerente da Casa 
Durval Paiva, a caravana educati-
va, realizada desde 2002, completa 
agora dez anos. Segundo ela, o ob-
jetivo é passar “informação para as 
pessoas que muitas vezes não co-
nhecem os sinais da doença”.

Formada por 10 voluntários, 
em média, a equipe pretende per-
correr todo o litoral, de norte a sul 
e vice-versa, distribuindo panfl e-
tos informativos sobre o câncer e 
como diagnosticá-lo precocemen-
te em crianças e adolescentes. 

A campanha passou a ser rea-
lizada no litoral desde 2007. O tu-
rista paulista Alessandra Andrade, 
que estava aproveitando a praia de 
Ponta Negra com a família, acredi-
ta que a medida ajuda na conscien-
tização e divulgação do diagnós-
tico precoce do câncer, principal-
mente porque na praia é um lugar 
que sempre reúne muitas crian-
ças. “Tem sintomas aqui que a gen-
te mesmo nem conhecia; a preven-
ção é o melhor caminho”, afi rmou.

Outra banhista que aproveitava 
o sol natalense nas areias de Ponta 
Negra e que também interagiu com 
a equipe da Caravana do Diagnós-
tico Precoce foi a paulista Cristina 
Dias. Ela contou que não conhecia 

os sintomas do câncer infantil. 
Com a fi lha Vitória, de apenas 

3 anos, a turista disse que antes de 
ler as informações do informati-
vo já tomava algumas precauções, 
mas agora vai prestar mais aten-
ção ainda. “Ela (Vitória) é mui-
to branquinha e por isso eu tenho 
que tomar todos os cuidados”, dis-
se. A fi lha, de fato, estava com o 
rosto coberto de protetor solar.

“Você conhece a Casa Durval 
Paiva?”. É assim que os voluntá-
rios começam a abordagem ao ba-
nhista. A partir daí, é feita uma pe-
quena apresentação do que é a en-
tidade e de como atua no Estado. 
Depois disso, vem uma breve ci-
tação dos sintomas do câncer e a 
entrega do panfl eto. Ainda há os 
que não aceitam  informativo: os 
estrangeiros que não entendem 
que é uma campanha educativa e 
acham que é apenas uma arreca-
dação de dinheiro. 

Na verdade o grupo também 
passa uma caixinha nas andanças 
pelas praias e cidades por onde 
passa. O objetivo é arrecadar di-
nheiro para arcar com os custos 
da campanha, estimado em R$ 3 
mil por semana. Alguns acessó-
rios como canetas e blusas estili-
zadas também são vendidas para 
conseguir recursos.

A gerente de marketing da 
Casa Durval Paiva, Francisca Jor-
ge, diz que a proposta não é apenas 
atuar sobre os pais e mães que es-
tão na praia, mas os moradores lo-
cais e o comércio também ganham 
atenção. 

A Casa Durval Paiva preten-
de visitar cerca de 600 estabele-
cimentos comerciais e para fi xar 
cartazes com o cunho informati-
vo dos 80 mil panfl etos que serão 
entregues até o fi nal da campa-
nha. Só em janeiro serão 37 praias, 
entre cidades e pequenas localida-
des, a serem visitadas pelos volun-

tários da entidade que luta contra 
o câncer no Estado.

A Caravana do Diagnóstico 
Precoce vai atuar só em janeiro, 
mas a campanha de mesmo nome 
dura o ano inteiro. “Em cada mês 
vamos estar em um município di-
ferente; em fevereiro vamos per-
correr as cidades da Grande Na-
tal”, disse Francisca Jorge. Até o 
fi nal de 2012, todos os 167 muni-
cípios do RN devem receber a visi-
ta dos voluntários da Casa Durval 
Paiva, que desde 1995 atua no Es-
tado promovendo ações de com-
bate ao câncer infanto-juvenil.

CAMPANHA 
DURANTE O 
ANO INTEIRO

Sintomas
Vômitos acompanhados de dor 

de cabeça, desequilíbrio ao andar, 
difi culdades de enxergar, dores nos 
ossos ou nas articulações, difi culdades 
em se movimentar, febre frequente, 
perda de peso, fraqueza, irritabilidade, 
dentre vários outros sinais.

Diante destes sintomas, a 
orientação é para que os pais levem 
o fi lho para consultar um médico. 
Mas é importante atentar para o que 
o informativo da Casa Durval Paiva 
esclarece: “Esses sinais e sintomas 
não signifi cam exatamente que sua 
criança tem câncer”.

SAIBA MAIS

 ▶ O progresso no 
desenvolvimento do 
tratamento do câncer na 
infância foi espetacular nas 
últimas quatro décadas. 

 ▶ Em torno de 70% das 
crianças acometidas 
de câncer podem ser 
curadas se diagnosticadas 
precocemente e tratadas em 
centros especializados.

 ▶ A estimativa é de 520 mil 
novos casos de câncer para 
este ano no país.

 ▶ A leucemia é a que atinge 
mais o público infantil.

 ▶ O câncer ósseo costuma 
atingir mais os adolescentes.

 ▶ O Ministério da Saúde 
fechou o ano de 2011 
com investimento de R$ 
2,2 bilhões para a área de 
atenção oncológica.

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE

Serviço:

 ▶ Número da Casa Durval 
Paiva: (84) 4006-1600

 ▶ Banhistas de Ponta Negra aprovam campanha de prevenção ao câncer  

 ▶ Francisca Jorge, gerente de 

marketing da Casa Durval Paiva

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A confi rmação de que Joselene 
se tornou a 45ª vítima da violência 
em São Gonçalo do Amarante, so-
mente em um ano, veio do pró-
prio delegado Adson Kepler, res-
ponsável pelas investigações cri-
minais no município. Ele admitiu 
ao NOVO JORNAL que o trabalho 
de elucidação dos homicídios, e a 
busca pelos respectivos assassi-
nos, estão prejudicados, também, 
em razão da carência de um efeti-
vo maior na Polícia Civil. Segundo 
ele, a DP conta atualmente com 
apenas um escrivão e dez agentes. 

“De janeiro de 2011 até agora, 
que é o tempo que eu estou aqui 
na cidade, já se vão 45 homicídios. 
Alguns dos assassinos foram iden-
tifi cados e presos, como é o caso 
daqueles três adolescentes que fo-
ram mortos próximo ao cemité-
rio da cidade. Chegamos aos res-
ponsáveis e descobrimos que ali, 
naquele caso, foi pura maldade. 
Mas, pela falta de gente pra tra-
balhar nas investigações, a maio-
ria dos crimes continua sem so-
lução”, explicou o delegado, dando 
como exemplo, também, a falta de 
estrutura. “Temos à nossa disposi-

ção duas viaturas. Uma fi ca exclu-
siva para o trabalho administrati-
vo, entrega de intimações, servi-
ços burocráticos. A outra é para as 
nossas diligências. É muito pou-
co”, citou.  

Questionado sobre a motiva-

ção para tantas mortes em tão 
pouco tempo, Kepler conside-
rou que o tráfi co de drogas, certa-
mente, é a causa principal dos cri-
mes de homicídio na região. Neste 
caso, os jovens também são maio-
ria. Próximo disso, ainda segundo 
o delegado, muitas pessoas termi-
nam executadas em decorrência 
de rixas entre gangues rivais. 

“Na periferia de São Gonçalo, 
assim como na periferia de qual-
quer cidade do país, a droga está 
dominando a juventude”, obser-
vou. E a consequência disso, na 
opinião dele, é a formação de gru-
pos rivais, que disputam cada cen-
tímetro que o comércio das dro-
gas conquista. Por fi m, o resultado 
acaba em sangue, fruto dos cha-
mados acertos de contas. 

“Quando verifi camos as infor-
mações sobre o passado das víti-
mas, constatamos que muitas de-
las têm antecedentes criminais. 
Este histórico também precisa ser 
considerado. Depois que um ban-
dido deixa a cadeia, ele acaba vol-
tando a conviver perto de inimi-
gos. Aí você já sabe... a morte só 
quer um motivo”, fi nalizou.

JOSELENE DE SOUSA Bernardo, 28 
anos, moça pobre, solteira, ho-
mossexual. Enfrentava de frente o 
preconceito, lidava com todo tipo 
de discriminação, mas batalha-
va duro para manter a dignidade. 
Estudava para ser costureira. Não 
bebia, não fumava, não tinha ini-
migos e ainda frequentava a igre-
ja sempre que podia. Ontem, no 
pequeno distrito de Santo Antô-
nio dos Barreiros, em São Gonçalo 
do Amarante, sua vida mudou. Ela 
agora faz parte das estatísticas. Jo-
selene foi brutalmente assassina-
da. Com os pés amarrados, ela so-
freu pauladas e tijoladas na cabe-
ça, tornando-se a 45ª vítima de as-
sassinato em doze meses. 

Ninguém sabe e ninguém viu 
o que aconteceu com a jovem. A 
polícia também não. E não é para 
menos. Para atender toda São 
Gonçalo, que possui 57 distritos 
dispersos numa área territorial de 
aproximadamente 251 quilôme-
tros quadrados, o patrulhamen-
to ostensivo é vergonhoso. São 67 
policiais militares para uma po-
pulação superior a 75 mil habitan-
tes. Signifi ca então que cada poli-
cial sai de casa para dar conta de 
11 mil pessoas? Quem dera. A mé-
dia é muito pior.

Considerando as escalas diá-
rias, cada PM pode acabar se tor-
nando responsável pela seguran-
ça de 15 mil pessoas. No fi nal da 
manhã de ontem, por exemplo, no 
momento em que o corpo de Jose-

lene foi encontrado, apenas cinco 
policiais militares encontravam-
-se de serviço. “Só aqui tem três. 
Os outros dois estão noutra ocor-
rência. Acabou. É só isso. Se acon-
tecer alguma coisa de grave, neste 
momento, só Deus sabe como vai 
ser”, admitiu o sargento que co-
mandava uma das duas viaturas 
que o 11º BPM disponibiliza para 
cobrir o município inteiro. 

“Se pudéssemos dobrar este 
efetivo seria ótimo. Mas, para au-
mentarmos o contingente, é pre-
ciso aumentar também o efeti-
vo de toda a PM”, disse o coronel 
Wellington Alves, comandante do 
policiamento da região metropoli-
tana, admitindo a necessidade de 
mais policiais nas ruas. “Haven-
do uma necessidade, a ROCAM, a 
Cavalaria, o BPChoque, e até mes-
mo os policiais do BOPE têm todo 
o preparo para entrar em ação e 
dar auxilio na região”, acrescentou, 
tentando minimizar a escassez.

MISTÉRIO
A morte de Joselene é um mis-

tério. E a polícia admite que é mui-
to difícil encontrar pistas a partir 
de algum pressuposto. Afi nal, a fa-
mília garante que a moça não tinha 
antecedentes, não possuía inimi-
zades e, tampouco, tinha qualquer 
envolvimento com drogas ou dívi-
das. “Ainda não temos condições 
de fazer qualquer julgamento nes-
te momento. Primeiro vamos ouvir 
os parentes e as pessoas mais pró-
ximas para tentarmos chegar a um 
ponto de partida”, disse o delegado 
Adson Kepler, titular da Delegacia 

de São Gonçalo do Amarante.
A pessoa mais próxima, ou 

melhor, a mais íntima de Josele-
ne, chama-se Tanúsia Maria San-
tos de Paula, de 29 anos. Era com 
ela que a vítima convivia e se rela-
cionava há sete anos. “Eu a amava 
muito. Vivíamos muito bem”, con-
tou a companheira. À reportagem, 
ela disse que a última vez que con-
seguiu falar com a namorada foi 
ainda na tarde da terça-feira, por 
volta das 16h. Depois disso, pas-
sou a noite inteira ligando insis-
tentemente para o telefone celular 
de Joselene, mas o aparelho sem-
pre estava desligado.  

“Nossa casa é no Pajuçara, na 
Zona Norte de Natal. Jose veio aqui 
pra Santo Antônio só fazer a matrí-
cula de um sobrinho dela, um me-
nino que ela criava. Depois, pas-
sou na casa da mãe e pegou a bi-
cicleta pra ajeitar o pneu que tava 

furado. Depois disso, não nos fala-
mos mais”, detalhou Tanúsia, visi-
velmente abalada. Ao ver o corpo 
da amada no chão, Tanúsia ajoe-
lhou e chorou. Depois, foi chama-
da pelos policiais, relatou o mesmo 
que havia dito à reportagem, reco-
lheu a bicicleta que estava largada 
no meio do mato e foi embora. 

A mãe de Joselene, que já esta-
va aos pés da fi lha quando a com-
panheira apareceu aos prantos, 
também não tem a mínima ideia 
do que possa ter acontecido. “Não 
sei. Ela pegou a bicicleta no fi nal-
zinho da tarde e saiu. Até onde 
sei minha fi lha não tinha inimi-
gos”, emendou dona Maria José de 
Souza, mãe de outros oito fi lhos. 
A mulher falou pouco. Chegou a 
confundir o nome da fi lha duas 
vezes. Lágrimas ela não derramou.  

O corpo de Joselene foi encon-
trado por moradores da região. Es-

tava numa estrada carroçável que 
beira o rio Potengi. Os tornozelos 
foram amarrados com um cinto 
feminino, que pertencia à própria 
vítima e, ao lado dela, estavam al-
gumas estacas de madeiras e ti-
jolos banhados de sangue, prova-
velmente usados para espancar 
a cabeça da moça. Tudo foi devi-
damente fotografado e recolhido 
pelos peritos do Instituto Técnico-
-Científi co de Polícia. 

Ao que tudo indica, os crimi-
nosos conduziram Joselene até o 
local, que não possui iluminação 
alguma, e ali praticaram o crime. 
Com exceção do crânio e do ros-
to, bastante traumatizados pelas 
pancadas, o corpo da moça não 
aparentava outras marcas de vio-
lência. E como estava vestida, tra-
jando uma bermuda jeans e uma 
camiseta, não foi possível consta-
tar se houve abuso sexual. 

MAIS UM ALVO
/ CRIMINALIDADE /  SÃO GONÇALO REGISTRA MAIS UMA MORTE VIOLENTA; HOMOSSEXUAL SE TORNA A 45ª VÍTIMA DE ASSASSINATO EM DOZE MESES    

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

EU A AMAVA MUITO. 

VIVÍAMOS MUITO 

BEM. JOSE VEIO 

AQUI PRA SANTO 

ANTÔNIO SÓ FAZER 

A MATRÍCULA DE UM 

SOBRINHO DELA”

Tanúsia Maria Santos de Paula
Companheira da vítima

ELA PEGOU A 

BICICLETA NO 

FINALZINHO DA 

TARDE E SAIU. 

ATÉ ONDE SEI 

MINHA FILHA NÃO 

TINHA INIMIGOS”

Maria José de Souza
Mãe

 ▶ Corpo foi encontrado por moradores da região numa estrada carroçável que beira o rio Potengi

CAUSAS DOS CRIMES: DROGAS, BRIGAS 
DE GANGUES E ACERTO DE CONTAS 

 ▶ Adson Kepler, delegado: “Temos à 

nossa disposição duas viaturas”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A jovem Carla Luana da Sil-
va, 15, está realizando hoje um so-
nho familiar. É que uma gravidez 
na adolescência interrompeu a 
provável trajetória artística da sua 
mãe. “Ela desistiu quando fi cou 
grávida de mim. Tinha a mesma 
idade que eu. O sonho dela acabou 
ali, mas o meu vai se tornar reali-
dade”, disse.

Hoje, a moça é a bailarina prin-
cipal no espetáculo “Mascarados”, 
fazendo o papel da princesa. Ela 
contou ainda que nem mesmo as 
difi culdades fi nanceiras a impe-
dem de sonhar. Nos ensaios, utili-
za uma meia calça bastante puí-
da, com alguns furos, mas todos os 
seus gestos são fi rmes e delicados. 
“O talento não é preconceituoso. 
Mesmo morando num lugar com 
problemas sociais, temos na arte 
uma chance de viver”, fi losofou.

Aliando a dança com os estu-
dos, hoje no 2º ano do ensino mé-

dio, Silva vai dividir o palco com 
Isaque Cabreira, 19. Ele explicou 
que a dança surgiu como uma re-
denção para a sua vida. “Ela me fez 
crescer. Hoje até penso em fazer 
um curso superior em outra área. 
Eu quero ter uma vida diferente”, 
contou. Além do balé, ele tem o de-
sejo de se formar em fi sioterapia.

Ainda se adaptando aos movi-

mentos delicados do balé clássico, 
Paloma Silva, 16, já decidiu o pró-
prio futuro. Concluindo o ensino 
médio, ela pretende prestar ves-
tibular para dança este ano. “Eu 
sempre fui apaixonada pela dan-
ça. Mas o que eu gosto mesmo é 
de dança contemporânea, o clás-
sico está sendo um grande desafi o 
para mim”, completou. 

Hoje, com 70 bailarinos na 
companhia Mystery, todos mora-
dores do bairro, ele repassa o co-
nhecimento adquirido e cria os 
próprios espetáculos. As mensa-
lidades custam apenas R$ 12. E o 
corpo de baile é formado por jo-
vens entre quatro e 21 anos. 

“O objetivo é fazer uma mudan-
ça social em Mãe Luíza através da 
arte. Mas não é só isso, queremos 
inseri-los no mercado da dança. Te-
mos muitos talentos aqui”, revelou.

Para este último espetáculo, o 
fi gurino, montagem e cenografi a 
estão sendo preparados com apoio 
de populares. A preparação tam-
bém fi ca a cargo dos moradores 

do bairro. Desde o ano passado, os 
alunos fazem atividades - como ri-
fas - para conseguir dinheiro e pa-
gar as despesas da encenação. 

O próprio espetáculo também 
será utilizado para levantar recur-
sos próprios. É que alguns fi guri-
nos, que custam R$ 200, ainda não 
foram pagos.Nos últimos dois me-
ses os ensaios estão sendo realiza-
dos diariamente na sede da “Casa 
do Bem”. Ter um local próprio para 
ensaios e aulas é o que almejam 
todos os que fazem a companhia. 
“Temos esta necessidade. Por en-
quanto, temos a permissão para 
trabalhar aqui, mas queremos 
uma sede nossa”, explicou Pereira. 

A ARTE LIBERTA. Mas para o 
bailarino Herberth Gleydson 
Pereira, 23, também é o 
pão de cada dia. Diretor, 
professor e proprietário de 
uma pequena companhia 
de dança no bairro de Mãe 
Luíza, a Mystery, ele sobrevive 
às custas das mensalidades 
pagas por seus alunos; 
nada que abale o amor à 
arte. É também ele quem 
assina o novo espetáculo da 
companhia, “Mascarados”, 
escrito de próprio punho 
e que será encenado neste 
domingo no Teatro de Cultura 
Popular. 

“Mascarados” vem sendo 
ensaiado desde março do 
ano passado, contou o autor. 
Segundo Pereira, é um ensaio 
contra o preconceito e a visão 
distorcida sobre a aparência 
das pessoas. “A ideia é 
mostrar como as pessoas 
realmente são”, disse.

O espetáculo conta a 
história de uma princesa de 
uma terra utópica, repleta de 
fadas e seres fantásticos, que 
teve a beleza roubada por 
um feitiço. Devido à magia, 
que também alcançou toda a 
sua aldeia, as pessoas foram 
obrigadas a utilizar máscaras 
para esconder os rostos. 

A sinopse, segundo o 
autor, tem tudo a ver com a 
realidade do bairro de Mãe 
Luíza. “Pode parecer estranho, 
mas é isso mesmo. Também 
sofremos preconceito, somos 
mal vistos pela sociedade por 
morar aqui, mas temos nosso 
valor e queremos mostrar isso 
com a dança”, ressaltou.

A coreografi a de 
“Mascarados” é inspirada em 
movimentos do balé clássico 
e da dança contemporânea. 
Desde março do ano 
passado, quando elaborou 
a história, Pereira pesquisa 
a movimentação dos 
bailarinos. “Minha grande 
preocupação foi a de gerar 
reações. Os espectadores 
vão ter surpresas”, contou, 
fazendo mistério. 

A arte, aliás, entrou em 
sua vida de repente. Ainda 
adolescente assistiu a uma 
apresentação de dança 
contemporânea e foi paixão 
à primeira vista. A partir dali, 
por volta de 2000, ele, mesmo, 
sem muita experiência, 
conseguiu uma vaga no Balé 
Municipal de Natal. Oito anos 
depois já estava formado 
em balé clássico e dança 
contemporânea, fazendo 
parte, inclusive, do corpo de 
baile da companhia de dança 
do município.

Morador de Mãe Luíza, 
bairro da Zona Leste de 
Natal, conhecido pelos graves 
problemas sociais, ele sentiu 
a necessidade de levar um 
pouco do que aprendeu aos 
jovens da localidade. “Eu 
tinha essa dívida. Resolvi 
ensinar e ajudar os jovens da 
comunidade. São crianças 
que cresceram comigo”, 
lembrou. 

No ano de 2007 ele 
conseguiu reunir a primeira 
turma de alunos. As aulas, 
àquela época, eram dadas 
de forma voluntária. O local 
utilizado era a casa de um dos 
alunos. Três anos depois, as 
aulas mudaram de ambiente. 
Passaram a ser ministradas 
na sede da “Casa do Bem”, 
uma instituição sem fi ns 
lucrativos construída no 
bairro de Mãe Luíza pelo 
jornalista Flávio Resende.

Ano passado, no entanto, 
enfrentando o desemprego, 
Herberth Gleydson Pereira 
se viu na necessidade de 
deixar o trabalho voluntário 
e iniciar uma companhia de 
dança própria. “Não tinha 
outra solução, eu tinha de 
sobreviver”, ressaltou.

ENSAIO CONTRA O

/ TEATRO DE CULTURA POPULAR /  COMPANHIA DE DANÇA DE MÃE LUÍZA APRESENTA O ESPETÁCULO “MASCARADOS” 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRECONCEITO

70 BAILARINOS, TODOS 
MORADORES DO BAIRRO

JOVENS IDEALISTAS

MINHA GRANDE PREOCUPAÇÃO FOI A DE 

GERAR REAÇÕES. OS ESPECTADORES 

VÃO TER SURPRESAS”

Heberth Gleydson Pereira, Professor de dança

 ▶ “Mascarados”: espetáculo conta a história de uma princesa de uma terra utópica, repleta de fadas e seres fantásticos, que teve a beleza roubada por um feitiço

Serviço:
Espetáculo “Mascarados”

 ▶ Local: Teatro de Cultura Popular
 ▶ Dia: 15 de janeiro
 ▶ Horário: Duas sessões (16h e 19h30)
 ▶ Preço: R$ 5,00

 ▶ Carla Luana da Silva, bailarina: 

“Meu sonho vai se tornar realidade”

 ▶ Paloma Silva, bailarina: “Eu sempre 

fui apaixonada pela dança”

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Na vingança e no amor a mulher é mais 
bárbara do que o homem”
Friedrich Nietzsche (1844 – 1900)
Filósofo alemão

Novo Flash no 
casamento de Pedro 
Guilherme e Mara

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gladis e Fernando Fernandes, Herbert Dore e 

Gleuda Rocha, Vanessa Gurgel e Ivis Cardoso

 ▶ Os pais da noiva Antônio Marcos Rodrigues e Fátima Rodrigues, 

Nara e Pedro Guilherme com os pais Valéria e Pedro Cavalcanti ▶ André e Cibele Holanda

 ▶ Augusto Maranhão, Márcia, Ailson Guedes, 

Neide Guedes e Inez Holanda  ▶ Maria do Carmo, Herculano Júnior e Herculano Azevedo  ▶ Carol Novelle e Thaise Paiva

 ▶ Rogério Marinho, Ieya Marinho, Marcelo Alecrim, 

Elinor, Felipe Maia e Nathália Lagreca

 ▶ Cynthia Varella, em passagem rápida pela cidade, visita a amiga 

Tereza Regina Barreto em sua torre com vistas para o Potengi

 ▶ Gal Costa, depois de mais de 10 anos 

sem aparecer por aqui, marca presença 

no dia 9 de março no Teatro Riachuelo

 ▶ Maria Dália e Paul Wilczynski, da 

California direto para o restaurante 

Dona Maria, na Ribeira, sob o atelier 

de Flavio Freitas

 ▶ Carlos Chalita e Tereza Costa 

circulando pelos eventos da cidade

 ▶ Os padrinhos Felipe Maia e Nathália Lagreca nas 

bodas de Pedro Guilherme e Mara

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que um carro estacionado na sombra durante um dia com as janelas 
fechadas pode conter de 400 a 800mg de benzeno? Que se está no sol, 
a uma temperatura superior a 16º C, o nível de Benzeno subirá a 2000-
4000 mg, 40 vezes mais o nível aceitável? Que uma pessoa que entra 
no carro mantendo as janelas fechadas inevitavelmente aspirará em 
rápida sucessão, excessivas quantidades desta toxina que afeta o rim 
e o fígado, e o que é pior, é extremamente difícil para o organismo 
expulsar esta substância?

Nas alturas...
Num voo comercial, o piloto liga o 

microfone e começa a 
falar aos passageiros:

- Bom dia senhores passageiros, 
este voo tem como destino 

Fortaleza com escala em Mossoró. 
Neste exato momento estamos 

voando a 9 mil metros de altitude, 
velocidade de cruzeiro de 860 

Km/h, e estamos sobrevoando a 
cidade de... Ohhhhh, meu Deus!!!

E os passageiros escutam um 
grito pavoroso, seguido de um 

barulho infernal...
- Nãããããooooooo!!!

Segundos depois, ele pega o 
microfone e, rindo sem 

graça, se desculpa: 
- Desculpem-me, esbarrei na 

bandeja e a xícara de café caiu em 
cima de mim. Vocês precisam ver 

como fi cou a parte da frente da 
minha calça branca!!!

E um dos passageiros grita: 
- Filho da puuuutaaaaaa!!! Você 

precisa ver como fi cou a parte de 
trás da minha!!!

Verão legal
A Prefeitura de Extremoz, por meio 
da Secretaria de Turismo abre hoje 

o projeto Verão Legal 2012 com a 
Feira Estadual de Artesanato das 

8h às 16h até o dia 15 de janeiro na 
praia de Genipabu.

Samba 
no teatro

O projeto Samba de Verão 2012 
traz amanhã às 21h para Natal 
um show inédito com dois dos 
maiores sambistas brasileiros: 

Jorge Aragão e Leci Brandão num 
show dançante e especial para 
esquentar o verão. A abertura 
fi cará por conta da Escola de 

Samba Balanço do Morro que 
fará um pequeno ensaio no 

Teatro Riachuelo com clássicos 
do samba. A Balanço foi a escola 

campeã do Carnaval.

No Páprica
Hoje tem muita MPB com Erik 
Von Sosten, às 21h, no Páprica 
Restaurante em Ponta Negra.

Vinhos
A sommelier internacional 
Fabiana Dall’Onder fala sobre 
a história, elaboração e cultura 
do vinho, suas técnicas de 
degustação e harmonização 
em palestra gratuita amanhã, 
às 18h30, na livraria Nobel da 
Salgado Filho. O evento marca a 
abertura de mais um espaço na 
livraria, o auditório Marco Aurélio 
Rocha. Os interessados podem 
fazer a inscrição das 9h às 19h, no 
Anita Caff è, cafeteria da livraria, 
ou através do telefone 2226-1940. 
Mas corram, pois as vagas são 
limitadas. 

Luxo
Com 427 milionários, o RN é uma 
das economias em expansão para 
o mercado de luxo brasileiro. De 
olho nisso, o grupo pernambucano 
Disnove inaugura hoje em 
Natal a primeira concessionária 
autorizada BMW, BMW Motorrad 
e MINI do estado: a Sael BMW. O 
grupo já possui 45 anos e conta 
com concessionária em Recife 
(das marcas Volkswagen, KIA, 
Yamaha e Mitsubishi). A ideia 
inicial é atender com qualidade o 
Rio Grande do Norte, mas devido 
ao posicionamento estratégico da 
capital potiguar, a loja atenderá 
também outros mercados como 
João Pessoa, Campina Grande, 
Mossoró, Recife e Fortaleza. A 
festa de inauguração ocorrerá a 
partir das 19h e concessionária 
funcionará na Avenida Prudente 
de Morais, próximo ao cruzamento 
com a Avenida Nascimento de 
Castro.

Inclusão
Entre os dias 26 e 28 de janeiro, 
o Colégio CEI da Romualdo 
Galvão, realizará o “1º Simpósio 
de Inclusão: dialogando sobre 
o autismo”, que acontecerá 
na UnP da Roberto Freire. 
Direcionado a estudantes e 
profi ssionais das áreas de saúde 
e educação, o evento busca 
clarear o sentido da inclusão 
como inovação, com foco para 
o trabalho com autismo. Mais 
informações no 4006- 0550.

Delícia
Patrocinador ofi cial do Fashion Rio, O Boticário vai criar um 

espaço de beleza e relaxamento aberto ao público que visitar o 
Pier Mauá. O lounge de quase 200 metros quadrados, estrelado 
pela marca de cuidados pessoais Nativa SPA, será dividido em 

quatro momentos: banho, hidratação, cabelo e perfumação, para 
oferecer aos visitantes a sensação de estar em um verdadeiro spa. 

A linha estará presente também nas salas de desfi le do Fashion 
Rio. Elas serão aromatizadas com três fragrâncias da linha de 

perfumaria fi na Nativa Senses: ameixa, verbena e blueberry, 
levando as sensações da marca para a passarela. Senses é 

composta também por outras duas fragrâncias: guaraná e açaí.

Dançando 
na quentura
A animação toma conta da 
praia de Pitangui no próximo 
domingo, com a realização da 
1ª Domingueira do Verão de 
Pitangui, que reúne, a partir 
das 16h, no Espaço do Forró, 
a banda Onda, com o famoso 
Galeguinho do Acordeom, 
seguido da banda Jumento 
Desembestado, que vem 
acumulando um extraordinário 
sucesso em todo o Brasil.
Serão seis horas de muita 
música para dançar, curtir e 
animar o verão de uma das mais 
prestigiadas praias do Litoral 
Norte da Grande Natal.

Classifi cados
Para dar vazão ao seu repertório de rabequeiro, Caio Padilha, idealizou 

o show “Folia de Rabeca com o Trio BBB - Brasil, Bossa e Baião” - 
formado pelo próprio, Fidja (bateria e percussão) e Rafael Gomes 

(guitarra e baixo). O repertório instrumental para o Carnaval pretende 
ser dançante, passando por diversas nuances da música nordestina: 
Frevo, Ciranda, Marchinhas, Xote e Baião. O tempo estimado para o 

show é de uma hora e meia e custo de apresentação é de 600 reais.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

GABRIEL OU FELIPE Alves? Essa 
é a principal dúvida do técni-
co Leandro Campos para esca-
lar o ataque do ABC que entrará 
em campo no próximo domin-
go para enfrentar o Baraúnas, 
no Estádio Nogueirão, pela pri-
meira rodada do Campeonato 
Potiguar. Sem poder contar com 
o centroavante Washington, ve-
tado pelo departamento médi-
co do clube para o duelo contra 
a equipe mossoroense devido a 
uma lesão na coxa, o treinador 
precisa encontrar um compa-
nheiro para Léo Gamalho.

Pelo menos em teoria, já que 
o ex-jogador do América ainda 
não está confi rmado entre os 11 
titulares do gaúcho. Léo segue 
em tratamento intensivo e de-

verá passar por uma reavaliação 
amanhã, no penúltimo treino da 
equipe, já que no sábado, o trei-
nador abecedista pretende re-
alizar uma última movimenta-
ção com os jogadores que parti-
ciparam da estreia na competi-
ção estadual. 

“A lesão do Léo é menor e 
o prazo para defi nição se po-
derá ir para o jogo é sexta-fei-
ra, quando ele deverá participar 
de uma atividade mais inten-
sa para confi rmarmos se terá 
condições ou não. A [lesão] do 
Washington é um pouco maior 
e por precaução vai fi car dessa 
partida, o tempo de recupera-
ção é de oito a dez dias”, expli-
cou o médico do clube, Roberto 
Vital, que não fez prognósticos 
sobre o eventual retorno do W9, 
como é conhecido Washington 
entre os torcedores, na segun-

da rodada da competição, con-
tra o Corintians, no Frasqueirão. 
“Nesse caso, é preciso esperar”, 
observou.

Leandro Campos, por outro 
lado, não tem tempo para es-
perar. Com o primeiro compro-
misso do ano batendo a porta, 
o treinador poderá ter que op-
tar por um ataque improvisado, 
com Gabriel ou Felipe Alves ao 
lado de Léo Gamalho, caso ve-
nha a ser liberado pelo DM ama-
nhã. “É lógico que tecnicamen-
te são dois jogadores diferentes. 
Gabriel já foi bastante utilizado, 
fez gols. Felipe é um jovem valor 
e que vem treinando bem. Preci-
samos ver qual o momento exa-
to de cada um dos atletas. Tenho 
confi ança nos dois, queríamos 
o Washington pela qualidade e 
experiência, mas estou muito 
tranquilo. Tenho convicção de 

que, indepednente de quem en-
trar em campo, farão um bom 
jogo”, observou o treinador que 
ressaltou ganho de velocidade 
no ataque, com a entrada de um 
dos jovens jogadores.

Mas a dúvida do treinador 
não se resume a linha de fren-
te. Para o duelo de domingo, Le-
andro Campos ainda não confi r-
mou quem será o companheiro 
de Eduardo na defesa abecedis-
ta. Leandro Cardoso, que vinha 
bem cotado para assumir a fun-
ção e trabalhou entre os titula-
res durante a semana, foi bar-
rado ontem no time titular e viu 
seu concorrente pelo posto, Flá-
vio Boaventura, fazer bom treino 
e ter uma longa conversar com o 
treinador. Hoje, a dupla de defe-
sa deverá ser defi nida, com Bo-
aventura cotado para iniciar o 
treinamento entre os titulares. 

FOLHAPRESS

MARCOS SE EMOCIONOU quando 
falou de seu falecido pai. “O que 
ele mais me ensinou foi a pre-
servar meu nome. Acho que fi z 
bem isso aí.” 

O ex-goleiro do Palmeiras, 
que nunca fez questão de apa-
recer, ainda não sabe bem o que 
vai fazer agora que parou de jo-
gar. Mas sabe o potencial de 
seu nome e imagem - empresá-
rios, marqueteiros e o Palmeiras 
também. 

Ontem, em sua primeira en-
trevista após o anúncio da apo-
sentadoria, Marcos, 38, já deu 
mostras do quanto vale sua ima-
gem de santo, como a torcida 
adora chamá-lo. 

Sua entrevista coletiva, re-
alizada em grande estilo no CT 
do clube, teve cotas de patrocí-
nio, ou seja, empresas interessa-
das associaram suas imagens ao 
ídolo. 

Para organizar isso, Marcos 
contratou Juan Brito, ex-mar-
queteiro do Palmeiras. 

“Agora tem o Juan, que vai 
cuidar das minhas coisas. A gen-
te chora em velório, bate palma 
em aniversário, qualquer coisa 
[nós] vamos fazer.” 

O Palmeiras também per-
cebeu a mina de ouro que tem 
em mãos. Ontem, anunciou que 
Marcos ganhará um busto no 

novo estádio do clube. E sua in-
defectível camisa 12 será apo-
sentada, ninguém no Palmeiras 
a vestirá de novo. 

“Eternizar a camisa 12 foi 
algo com que fi quei muito fe-
liz. Tomara que dê certo. É um 
pouco egoísmo da minha parte 
querer uma camisa só pra mim. 
Camisa 1 do Palmeiras houve 
vários melhores que eu. Mas, 
camisa 12, eu fui um dos melho-
res”, afi rmou. 

Um livro também entrará no 
pacote. Marcos se tornará o em-
baixador do novo estádio, em 
um contrato feito diretamente 
com a construtora WTorre -por 
sinal, uma das empresas que pa-
trocinaram a entrevista de hoje. 

No próximo dia 18, ele estará 
ao lado de Ademir da Guia -ou-
tro ídolo máximo do Palmeiras- 
recepcionando torcedores no 
estádio. 

Marcos também já é son-
dado por emissoras para co-
mentar jogos, assim como fi ze-
ram colegas como Casagrande, 
Caio Ribeiro e Neto, que con-
fi rmou o interesse da Band em 
contratá-lo. 

Recebeu várias outras pro-
postas: projetos de parceria, 
de publicidade, de investimen-
tos. “Quero dar uma sossega-
da, dar um tempo. Apareceram 
muitas coisas, muita gente me 
procurou.’ 

 ▶ Marcos mostra quadro com camisa eternizada

GRECO / FOTOARENA / FOLHAPRESS

NO ADEUS DE MARCOS, 
PALMEIRAS APOSENTA 
CAMISA 12 

/ GOLEIRO /

Marcos disse que, se preci-
so, usará sua imagem para aju-
dar tanto o Palmeiras quanto o 
futebol. “Faço o que estiver ao 
meu alcance, o que for preciso. 
Minha imagem é ligada ao Pal-
meiras, mas, se alguém preci-
sar de algo, por exemplo para 
ter paz nos estádios, estou à 
disposição.” 

O próximo passo é seu jogo 
de despedida. “Vou deixar para 
o marketing [do clube] pensar 
em algo. Quem sabe um jogo 
contra o Corinthians, relem-
brando 1999/2000 [Libertado-
res] ou o Deportivo Cali [rival 
no título de 1999].” 

“Rapaz, parece até que 
morri”, brinca ex-goleiro 

Em sua entrevista de des-
pedida, Marcos foi bem-hu-
morado durante quase todo o 
tempo. Só se emocionou quan-
do perguntaram sobre seu pai. 
E mesmo assim ele brincou. 

“Peraí, vou responder. Te-
nho certeza de que ele está 
muito feliz”, disse, com os 
olhos marejados. “Traz um 
café para mim! Pode mandar 
ver [perguntar], não vou cho-
rar, não!” 

Ele admitiu que fi cou ner-
voso e, por isso, sua pressão 
chegou a cair. “Vocês me co-
nhecem, sabem que eu não 
estou muito à vontade aqui”, 

foi a primeira coisa que disse, 
olhando para os mais de 150 
jornalistas presentes. 

Agradeceu as homena-
gens, contou que as dores já 
eram insuportáveis e brin-
cou com a repercussão de sua 
aposentadoria. 

“Eu ouvia os caras dizen-
do que vou fazer muita falta, 
mas eu estou vivo ainda”, dis-
se. “Jogador morre duas vezes. 
Você chega em casa, vê sua 
mala, sua roupa. Pensei: “Ra-
paz, morri mesmo!”. Na ver-
dade, o Marcos, goleiro do Pal-
meiras, morreu mesmo”, disse 
o ex-jogador. 

Também brincou com a 
homenagem dos torcedores, 
que farão uma procissão por 
ele. “Esses caras são loucos. 
Pergunta para minha mulher 
se eu tenho que ser canoni-
zado para você ver. Fico orgu-
lhoso, mas fi co com vergonha. 
Vocês fazem mais coisa para 
mim do que eu mereço.” 

E contou o quanto foi duro 
parar. “No dia em que decidi, 
fi quei muito mal. Saí de car-
ro e pensei: “Caramba, parei!’. 
Deu vontade de voltar e falar 
que era mentira, que precisava 
pensar mais um pouco.” 

“Só tenho a agradecer por 
todos esses anos. Agora quero 
descansar.”

IMAGEM PARA 
AJUDAR O PALMEIRAS

DISPUTA NA BASE

NA CONTAGEM REGRESSIVA para a 
estreia, o América fará hoje, a 
partir das 15h30, o coletivo que 
deverá defi nir a equipe que es-
treará contra o Caicó, no pró-
ximo domingo, no estádio José 
Nazareno, em Goianinha. O co-
letivo, que no início da seman, 
havia sido programado para ser 
realizado no palco da partida 
do fi nal de semana, teve de que 
ser transferido para o Centro de 
Treinamentos Abílio Medeiros, 
em Parnamirim.

A programação foi altera-
da devido ao estádio Nazarenão 
não ter sido liberado pela Prefei-
tura de Goianinha pelo fato de a 

praça passar por alguns ajustes 
antes do início da competição. 
Vale lembrar que não apenas o 
América, mas Alecrim e Palmei-
ra de Goianinha deverão man-
dar seus jogos no estádio da re-
gião Agreste do estado. Sequer o 
trabalho de reconhecimento do 
gramado, previsto para amanhã, 
foi liberado pela administração 
do estádio. 

E apesar da expectativa para 
o último coletivo antes da es-
treia, o técnico Flávio Araújo 
não deverá promover nenhu-
ma grande mudança na equi-
pe. Para iniciar a atividade nes-
ta tarde, o treinador promete 

iniciar com a mesma formação 
que entrou em campo no pri-
meiro tempo diante do CSP-PB, 
no amistoso disputado no sába-
do passado, no CT americano, e 
que terminou com um empate 
por 2 a 2.

A formação deverá trazer: 
Fabiano; Edson Rocha, Már-
cio Passos e Zé Antônio; Ricar-
do Baiano, Carlinhos, Norberto, 
Júnior Xuxa e Nata; Isac e Wan-
derley. O treinador confi rmou 
ter uma dúvida para escalar a 
equipe titular, mas preferiu não 
revelar o setor. Apesar disso, de-
vido as mudanças que tem fei-
to na equipe durante os treina-

mentos, a chance é de que a de-
fesa sofra pelo menos uma mu-
dança em relação ao amistoso

Apesar de vir fazendo bons 
treinos, o zagueiro Zé Antônio 
pode perder a vaga para Max 
Ferraz, reforço recém-contrata-
do e que pode oferecer consis-
tência nas jogadas aéreas e nas 
saídas de bola. “Sempre faze-
mos relatórios e neste momento 
temos que fazer a refl exão ide-
al para escalar o melhor. Ás ve-
zes, o jogador tem um poten-
cial incrível, mas não está bem 
no momento e precisamos esca-
lar o melhor time para a estreia”, 
fi nalizou.

América defi ne equipe à hoje tarde
/ COLETIVO /

A dúvida que deve perdu-
rar por mais tempo deve ser no 
ataque mesmo. Apesar disso, o 
meia-atacante Gabriel é dispara-
do, o mais cotado para assumir a 
função, apesar de ter sido vítima 
de um choque com o zagueiro 
Leandro Cardoso e ter deixado o 
campo antes do término do trei-
namento com o nariz sangran-
do.  O jogador deve permanecer 
em observação pelos médicos do 
clube, mas não deve ser proble-
ma para o coletivo de logo mais. 

Além de ter vestido a camisa 
Alvinegra nas últimas três tem-
poradas, o jogador de 24 anos 
tem a experiência de ter dispu-
tado os campeonatos Paraense, 
Goiano e Paraibano. Depois de 
quatro temporadas no ABC, en-
tre idas e vindas de empréstimos, 

o jogador que surgiu em 2007 nas 
categorias de base Alvinegra não 
conseguiu se fi rmar. 

Gabriel segue como “eter-
na promessa” e luta, não apenas 
para se livrar do fantasma do pê-
nalti perdido no Estadual de 2009 
que tirou o ABC da disputa do tí-
tulo, mas especialmente para por 
fi m ao rótulo nesta temporada e 
mostrar que, enfi m, está pron-
to para ser titular e um dos ho-
mens de confi ança no Alvinegro 
potiguar.

Ainda em busca da primeira 
oportunidade real no time prin-
cipal, o atacante Felipe Alves 
corre por fora para formar uma 
eventual dupla com Léo Gama-
lho. Promovido ao time profi s-
sional em 2010, o jogador acabou 
emprestado ao Santa Cruz ano 

passado. E deu trabalho ao ABC 
e aos demais adversários. Dono 
de seis gols na competição de 
2011 com apenas 20 anos, o joga-
dor balançou as redes duas vezes 
contra o ABC nos confrontos que 
decidiram o título Estadual. 

Apesar disso, o desempenho 
parece não ter sido sufi ciente 
para que o jogador garantisse a 
preferência do treinador pelo seu 
futebol. De volta ao ABC para a 
Série B, foi relacionado em algu-
mas partidas e entrou em campo 
em apenas duas, já nos minutos 
fi nais das partidas. Para este ano, 
no entanto, a expectativa do pró-
prio atleta é de poder conquistar 
mais espaço no time principal e 
chegar a fi gurar entre os titulares 
com mais frequência. 

Por outro lado, com a possi-

bilidade de o centroavante Léo 
Gamalho não ter condições se-
quer de atuar no domingo, os 
dois jovens atletas poderão mar-
car um momento raro na histó-
ria recente do clube: dois atle-
tas das categorias de base no co-
mando do ataque Alvinegro. Não 
apenas para o clube, mas para 
eles, é uma oportunidade de pro-
var que promessas só podem se 
tornar uma realidade se estive-
rem em campo.

“Com eles, ganhamos leveza 
na linha de frente. Coompensa a 
entrada de um atacante de bei-
rada que favoreceria o esquema 
tático, apesar de perdermos na 
qualidade e na inexperiência. In-
dependente de quem jogue, têm 
minha confi ança. O que não po-
demos é ter receio de utilizá-los, 
pois são profi ssionais e têm tra-
balhado normalmente no dia-a-
-dia”, encerrou.

 ▶ Gabriel deve ser o escolhido...

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ ...para o lugar de Washington, que foi vetado

CEDIDA / ASSESSORIA

ATAQUE DE / ESTREIA /  VETO AO MEDALHÃO 
WASHINGTON FAZ TÉCNICO DO ABC 
RECORRER A JOGADORES DA BASE

IMPROVISO
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OS TORCEDORES DE ABC e América 
já começaram a procurar os kits 
da promoção Cole no Seu Clube, 
que iniciou ontem as vendas dos 
adesivos dos times para persona-
lizar diversos tipos de celulares.

A promoção vai até o dia 31 
deste mês, mas o leitor tem até 
amanhã para ajudar seu time 
na primeira parcial do Placar do 
NOVO, ranking que irá atestar 
qual o clube mais amado a par-
tir da comercialização dos res-
pectivos kits, e que será divul-
gado neste domingos e nos dois 
subsequentes.

Para adquirir seu conjunto 
de adesivos, basta ao torcedor-
-leitor comprar a edição do dia 
do NOVO JORNAL e pagar mais 
R$ 8,50 para ter acesso ao produ-
to exclusivo. Parte do valor acu-
mulado com as vendas será re-
passada aos respectivos clubes, 
dando ao torcedor não apenas 
uma chance de demonstrar sua 
paixão para todos como uma de 
benefi ciar o time do coração. A 
promoção conta com o apoio da 
Arena Circo da Folia/Destaque, 
ERK e Offi  ce Fast.

Os leitores do jornal estão en-
tusiasmados com a novidade e 
correram logo cedo às bancas. “A 
iniciativa é muito boa. Li a res-
peito da promoção no Twitter e 
decidi no mesmo instante com-
prar o adesivo”, afi rmou Marcos 
Berto, 28, vendedor e torcedor do 
América Futebol Clube. Sua tra-
jetória com o time pode ser des-
crita como uma verdadeira his-
tória de amor: “Acompanho to-
dos os jogos desde 98. Quan-
do o América viaja eu vou junto 

para assistir às partidas. O enfei-
te que pus no meu celular é mais 
uma maneira de representar o 
que sinto pelo maior time do Rio 
Grande do Norte”.

Já Jeff erson da Costa, 18, dis-
corda da escolha do clube de 
Marcos, mas é um torcedor de ar-
dor semelhante: a diferença é que 
o adesivo grudado em seu celular 
é do ABC. “É o time mais queri-
do da cidade. Meu coração bate 
mais forte toda vez que o vejo jo-
gar”, afi rma o vendedor. Ele elo-
gia a iniciativa do jornal em dis-
ponibilizar o kit para os torcedo-
res e acha que pôr os símbolos no 
telefone é uma ótima maneira de 
se homenagear o clube.

A expectativa dos vendedores 
e donos de banca de jornal quan-
to às vendas também são muito 
boas. Gidionita Morais, que tra-
balha na banca Cidade do Sol, re-
vela que ela própria comprará um 
dos kits, mas para seu fi lho: “Ele 
é abecedista, já guardei os adesi-

vos dele. Os clientes têm achado 
a ideia ótima, tenho certeza que 
vamos vender bastante”.

O dono da banca, Antônio 
“Tota” Barbosa, é um dos que 
aprovaram a iniciativa e destaca 
o papel das novas mídias na di-
vulgação do produto. “Todos os 
meus clientes que compraram os 
decalques até agora vieram para 
a banca com essa intenção na ca-
beça. Eles já fi caram sabendo da 
promoção no Twitter ou em ou-
tros sites, antes mesmo de ler no 
jornal”, conta Tota.

Patrícia Torres, gerente 
de circulação do NOVO JOR-
NAL, explica o porquê do suces-
so: “Esse tipo de iniciativa mexe 
muito com a emoção dos leito-
res. A promoção é ótima, estra-
tegicamente falando”. Ela ainda 
diz que os leitores do jornal po-
dem esperar mais novidades do 
tipo no futuro, caso a “Cole no 
Seu Clube” prossiga com a atual 
boa-venturança.

Os adesivos estão disponíveis 
em oito modelos diferentes (qua-
tro para cada time) e são feitos 
sob medida para diversos apare-
lhos das marcas LG, Nokia, Sam-
sung, ZTE, Blackberry, Motoro-
la e iPhone. Assinantes do jornal 
têm direito a um desconto espe-
cial nos kits e poderão resgatá-
-los na sede do NOVO, localiza-
da na Rua Frei Miguelinho, 33, na 
Ribeira. Para maiores informa-
ções, basta ligar para o número 
3342-0374.

MODELOS
Ao todo, são quatro ilustra-

ções diferentes e com design ele-
gante para o leitor-torcedor le-
var o amor pelo seu time para 
qualquer lugar e vestir também 
o aparelho celular com as cores 
do clube do coração. Os adesivos 
são de fácil aplicação, podem ser 
removidos com facilidade e reco-
locados, não deixam marcas ou 
manchas no aparelho, além de 

proteger a parte externa de ris-
cos e pequenos arranhões. 

Do lado Alvinegro, são quatro 
modelos de adesivo e que trazem 
a conquista do inédito título da 
Série C em dois deles. No outro, 
o “Mais Querido” está estampa-
do abaixo do escudo abecedista e 
no quarto modelo, virá a bandei-
ra ofi cial do ABC, com quatro es-
trelas amarelas em referência aos 
títulos conquistados no ano de 
1954, e uma maior, simbolizando 
a conquista do campeonato esta-
dual no ano do sesquicentenário 
da Independência do Brasil.

Os torcedores rubros tam-
bém terão quatro modelos di-
ferentes e com design exclusi-
vo. Dois deles trazem o tradi-
cional escudo americano com o 
tradicional vermelho destacan-
do a cor que veste os jogadores 
do América. Um terceiro modelo 
traz a alcunha de “Rei dos Aces-
sos” pela série de promoções de 
uma série para outra ao longo 

da sua história e um quarto traz 
dragão estilizado, em referência 
ao sócio-dragão, programa de fi -
delização do torcedor realizado 
pelo clube.

CONFIRA OS 
APARELHOS

LG – GS 155B / 2737 / A 190 / 

GX200/A 180

Nokia – 1680C / E71 /C2 / 5230 

/ 5310 X-pressmusic / 5030 / 

5230 / 5233 / 1661 / x1 – 01

Samsung – 5230 / E1086

ZTE – R222/R228

Blackberry – 8520 curve / 

8900 CURVE / 9300 CURVE / 

9000 BOLD / 9500

LG – C3

MOTOROLA – MB 501 / 

EX5030

NOKIA – E71 / X2-01

ZTE – X990

IPHONE – 3G, 3GS, 4G E 4GS.

PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE 

DISPONIBILIDADE DE MODELOS OU OUTRAS 

DÚVIDAS É SÓ LIGAR PARA UM DOS TELEFONES: 

3342-0374/0378/0375

TÁ TODO MUNDO GRUDANDO
/ CELULAR /  NO PRIMEIRO DIA DA PROMOÇÃO COLE NO SEU CLUBE, LEITORES DO NOVO JORNAL 
CORREM ÀS BANCAS PARA ADQUIRIR ADESIVOS PERSONALIZADOS DO TIME DO CORAÇÃO

 ▶ Marcos Berto viu a promoção decidiu comprar na hora ▶ Jefferson Costa cola adesivo do ABC no celular

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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PASSOS 
DO RIO

MUNDO FEÉRICO

FASHION 
PEOPLE 

IMAGENS 

1. Alessa
2. Patachou
3. Cavendish

4. Cantão 
5. Cholet 

▶ Marluce Gentil foi presença, 
ontem, na Fashion Rio. Ela 
assistiu ao desfi le de Mel-Z-
Da na fi rst row, claro. Glauber 
Gentil recebeu fashionistas 
no longe V.I. P de O Boticário. 
Recebeu gente como Edison 
Ferreira (top maquiador das 
estrelas no Rio) e Adriana 
Bechara ( editora de moda 
da Vogue). Adriana Gentil 
cumpriu a função de quem 
fi gura no dream team da 
beleza de O Boticário no SPA 
da linha Nativa. 

▶ Allain Jhonnes apareceu na 
temporada carioca. Ele esteve 
na beleza da Coven e, também, 

vai estar escalado para o desfi le 
de Victor Dznek. Ou seja: o 
rapaz está no backstage de 
Fashion Rio e Fashion Business. 

▶ Oskar Metsavath e Absolut 
convidam para megafesta, 
amanhã, na Lagoa Rodrigo 
de Freitas. É o lançamento da 
edição limitada Absolut Rio. 

▶ Confi rmado! Vik Muniz, fi lho 
de Gaspar, vai participar da 
première de “Geová – Night 
And Day”, na loja da Uma, no 
Leblon.  O designer passou 
pela Fashion Rio e viu o desfi le 
da Alessa.  Raquel Bezerra, 
diretora da Bagatelle, foi 

convidada de Raquel e Roberto 
Dawindovicz. 
Bebel Tinoco também 
aterrissa no Rio. Litti Alvares, 
compradora da Yolla Village, 
também circula. Já chegou com 
pelos dois nomes bombados 
para abalar o mix da Yolla e 
Yolla Village. 

▶ Lu Pacheco esteve, ontem, 
na Fashion Business. Por 
enquanto, ela não sobre o que 
comprou do inverno Donna 
Donna. Agora, ela só fala sobre 
a liquidação da loja.  Rose 
Monteiro, gerente da Animale, 
é outra que só fala do momento 
Off  da loja. Todas amam!

Confi ra visual 
e bossa de 
quem passou 
pela Fashion 
Rio e Senac 
Rio Fashion 
Business. 

1. Adriana 
Gentil no Spa 
Nativa de 
O Boticário 
na Fashion 
Rio Fashion 
Business
2. Maiza 
Pessoa, da 
equipe do 
Sebrae/RN, 
no Fashion 
Business
3. Ana Cláudia 
Couto, 
Florbella, 
no Fashion 
Business
4. Geová 
Rodrigues na 
loja da Uma no 
Leblon
5. Marília 
Urbano, 
estilista da 
Nova Bossa, 
no Senac 
Rio Fashion 
Business. 
6. Lorena 
Tinoco, da 
Lo´r, no 

HIT 
Maracujá, Açaí e Ameixa viram 
essência do inverno na linha Spa 
Nativa O Boticário.

Luxo, fetichismo e vôo étnico e interferências 
geométricas mexeram com os primeiros dias do 
Fashion Rio e Senac Rio Fashion Business. Se Patrícia 
Vieira abriu a temporada com rendas sobre o couro 
e o shape hedonista dos anos 70 em Los Angeles, a 
grife Herchcovitch – segunda marca de Alexandre 
– mostrou jeans desgatados e estética jovem dos 
anos 80. A Alessandra Midani renovou a gramática 
fashion surpreendendo com bom trabalho a partir 
da tapeçaria persa. A Patachou tomou os tons 
adamascados para reedição luxuosa do japão. 
Quimonos e obis estão em mais que super alta. A 
Cantão vai entre o quente e o frio em  numa coleção 
fácil de usar nos trópicos. O branco,  segundo a grife, 
é cor para dias invernais.  O luxo deu a tônica ao 
desfi le Cavendish. Renda, guipure, jaqquard e brocado, 
com estampas de azulejo e fl or, trouxeram um luxo 
inspirado na natureza. É apenas o começo.
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